
Novas Adesões de Personalidades ao Comício do Dia 9
Hoje em São Cristóvão
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APROVADA NA (AMARA FEDERAL
A ANISTIA A PEDRO MOTTA LIMA
\nrS.ííímnlíSíSS ()S *0B NAUHTA8 CONDENADOS OU PROCES

?ÃP^«ffi%?SSS*.D,,S5?5SA KM VIRTUDE DE DECISÃO FUNDADA NA
HL^iS£^ã2&^^^^SLI 0A ABI, IM) SINDICATO DOS JORNA-
LISTAS DOS CONGRESSOS DE JORNAL ISTAS E DE TODOS OS DEMOCRATAS

* .'.•.. m:a aprovou, on»
A (em, o projeta que eon-' cede ii.ii>i«. a todos oa
julC.4 ...Il.tr l.a.l.,, QU

[uu.o*i«irtoi pr delito de tm»
i-rt-.-.sa em virtude de itecUâo
ji-í:.i.-> na i' i do Segure»»

g l,A ' •'•! e I>Or tlllniu-tlr,
ii t-fítus doa indicado» mt

W d» ImiUrl-.i.a.
Hise |.i.,j,i„ beiM.flpia ,1^,.to companheiro l**dro Moita

«A I*01*Ulw*»H. Q varia* o«.troa Jornaliju&s d«»fjiocraias
que sáo vitima» da discrtml»
Mfllo Política ila lamlgera-da lei de aeguraneji.

Sua tramitado tem «ido
longa. i. amor da •..,-;. .•.....-.«.
o i.f-'¦•-•. deputada Heitor
lí.-lHS... «;ur tr.,|,--,«.! -t !.,.
Falada 'llradeniet o OMrilu
iv,ir,-1 ,- i|u,- «o mesmo
ItOUO exercia a vioMnrd»
dtaoa da Am.», i.tc.1.1 limai»
(••ii n de lmprem.4.

A ARI, o Sindicam doe
jurnalistaii PretelOfttfc o
VI (Vliflraa-t NaCÍUIIül it'*
Jornallsiai, realiiado ha nve»
sem em Belo HorUonie. em«
penharamie em irnhalho

Íieninai, 
em defesa do Bro

eto Heitor Beltrão, fUt«
iiomin s.\ i< rauotA»
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S«r4 IlullifllilKt-titlo 0 (trliiTill I.otI — Fal».
noti o Lltler cio l»sr nn fftnmr*, Deputado
Arnaldo Cordeira, sobra n Cunwntraç&o

• Patriótica na E«|ilanada do Cimi-do

gKTA .ír-^iiMui.i o mói-, «o go#rno na deíesa itapra vivo raiuaiasii-... popu- Consiúulçao, na luta contra
lar o grande comício marca» a enmti», pela anistia am-
do para o próximo dia p, h, pia e Irrectiiia. peuvt rela»
IA horas, na r:s planada do c**e« com iodos os («ln** pe.Canelo. Nrssa vigorosa nm La autonomia do Dtsirüo Fe-
ni.Mtaeaa democrática, que deral e pela tuHftraçâo «Ij
mareara, sem dúvida, um doa família brasileira,
aquecimentos maU Ihiboi» novas \m.-.rt*_s
tantes da* vida nacional wa» O manifesto de convoca»
tea últimos temi**», os ira- <-»o do oto patriótico rece»
balhadorea e tottp* os selo- beu. ontem, novaa adesAes
rea progre«l«taa da terra 4e llttitm periKmatWadea e
carioca expretMrtto aeu apoio «iuin 11 tt\ i» rsuissi
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O deputado Arnaldo Cerfaint áis ao repórter Que cim pr*.sento ao grande ro-rttfto do dia •
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FAZ-SE OUVIR NA CÂMARA 0 CLAMOR DO POVO
¦*¦¦DEAPRESENTADO PROJETO

UNISTin AMPLA. IRRESTRITA
PRIMEIRO SIGNATÁRIO DA IMPORTANTÍSSIMA PROPOSIÇÃO O DEP. SÉRGIO
MAGALHÃES — MAIS VINTE PARLAME NTARES ASSINAM O PROJETO — DECI-
SIVO PASSO A FRENTE DA EMPOLGANTE CAMPANHA PATRIÓTICA — ESTÍ-
MULO E APOIO CRESCENTES DAS MASSAS POPULARES PARA QUE O PROJETO

SEJA RAPIDAMENTE TR ANSFORMADO EM LEI
A grande cam*,it;.ha pa*

triótica da anistia, que
se agiganta no seio das mas*
sos populares, transformou*
•se no principal tema poli*
tico do Congresso Nacional.
Ontem foi dado um pnsso
de grande Importância, foi
tomada uma iniciativa decl*
slva através do projeto do
deputado Sérgio Magalhães,
determinando a concessilo
da anistia ampla c trrestri*
ta. £ a vontade manifesta
do povo que se Inscreve na
ordem-do-dla da Câmara dos
Deputados. Ê a aspiração
ardente das massas de ml*
lliòc.s de brasileiros que co-
meça a transformar-se em
lei. ¦*-. --,-*•-'" "oíMtt projeto '""'

Na mesma sessão, o lider
da maioria, sr. Vieira de Me»
lo, apresentou outro proje»
to de anistia. Mas esse res-
trlnglndoa às pessoas envol-
vidas nos acontecimentos do
período de 10 de novembro
de 1955 para câ. Idêntico
projeto foi apresentado pelo
sr. Nelson Firmo, no Se*
nado.

Quando estava na tribuna,
o sr. Vieira de Melo foi apar*
teado pelo deputado Bruzzi
Mendonça. Disse o repre*

U.U.NU.U NA St 1'AGl.NA»
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
ANO IX -je ICIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 2 DE MARÇO DE 195G -£ N- 1.749

0 deputado Sérgio Magalhães, autor do Projeto de Anistia ampla e irrestrita, quando fa-
lava à IMPRENSA POPULAR

TODO APOIO DE MASSAS AO
PROJETO SÉRGIO MAGALHÃES

A anistia jã se impôs como o problema dominante desta
hora em nossa pátria. Importantes e expressivos acon-

tedmentos no dia de ontem colocaram a anistia no próprio
centro ilu vida política nacional. Nas duas cosas do Congres-
M> Nacional foram apresentados projetos em torno da anis-
Un. Destaca-se, aureolado pela condição de traduzir em iorma
dc lei o clamor popular, o projeto cujo primeiro signatário
o ii deputado Sérgio Magalhães e que determina a anistia
ampla, e irrestrita. Surgiram também os projetos dos srs.
Vieira de Melo, na Câmara, c Neison Firmo, no Senado, que
restringem a anistia, fazendo-a vigorar apenas para os casos
ocorridos a p-urtir de novembro do ano passado. È evidente
quo o Brasil necessita e o povo exige uma anistia sem linii-
tações nem restrições de espécie alguma, medida de congra-
Samentò que abarque sem discriminação todos os processa-üos, presos e perseguidos políticos. Dezenas dc senadores
o deputados já so manifestaram pela anistia através da
LMPKISNSA POPULAR, frisando sempre a necessidade da
anistia para Prestes e seus companheiros.

|WS -*»S os acontecimentos de ontem não se limitaram aos
" projetos sôbre anistia. A campanha patriótica já assi-
iwloii a sua primeira e slgnificativa-^itória, quando, por
uiuiuiniidade, a Câmara anistiou os jornalistas condenados
pela famigerada lei de segurança, isto é, por «crimes poliu-cos*, por delito de opinião. Ê a anistia para nosso compa-
nlieiro Pedro Alotta Lima e tantos outros jornalistas da
Imprensa popular e democrática. Pedro Motta Lima vollará
»o convívio de seus companheiros e colegas de trabalho.
Esta ó uma vitória de uma longa campanha, em que temos
a destacar o papel desempenhado pela Associação Brasileira
de Imprensa e dos sucessivos congressos nacionais de jor-nalistas. Esta é uma vitória da unidade, prenuncio alvlssa-
reiro da vitória completa da grande causa da anistia.

pOE que Isto acontece? Ê que o movimento profundo,
que vai empolgando amplas massas, a aspiração de mi-

lhõcs de brasileiros de norte a sul, Já leva ponderáveis cor-
«"entes parlamentares a responder concreta e positivamenteRo anseio popular. Ê que nas condições atuais de ascenso
democrático, como assinalam Prestes e seu Partido, existem
todas as condições para tornar realidade a vontade do povo.As massas têm uma prova brilhante de que podem alcançar
evites e vitórias em sua ação política. N
IUIAS, se há condições para transformar numa vitória a" aspiração ardente do povo, se a anistia já entrou na
wdem dos debates do Parlamento através de projeto forma-llziido, é preciso ter em vista atentamente que a questão da
anistia ampla e irrestrita — que é a que resolve completae satisfatoriamente o problema — ainda não está firmementeassegurada. O próprio aparecimento de um outro projetofestritivo, inadequado ao significativo passo para a demo-crucia que a esmagadora maioria da nação exige, bem revela(l«e o povo precisa redobrar o seu esforço a fim de que o
Parlamento aprove realmente aquele projeto que a todosinteressa — o projeto Sérgio Magalhães, de anistia ampla0 irrestrita.

poit Isto é indispensável, agora, que todo o povo, sem
perda de um minuto, se lance à luta pela vitória finaluesta grande campanha patriótica. Os íalos provam a efi-ciência da ução política das massas. É seguir .n^so caminho, intensificar essa ação. Mobili- "¦**

«mos todo o apoio de massas ao projeto Sérgio'lagalhãcs para que sua tramitação seja rápida" Vitoriosa na Câmara e no Senado. Unindo-se¦'lutando, o povo marcha para a empolganteM,orla da anistia.

%lmm
A Anistia Para Prestes

m a Pwcracia
| OGO depois de haver encaminhado à Mesa da Câmara¦¦ o projeto de sua autoria concedendo anistia a todos
os condenados e processados por motivos políticos, o
deputado Sérgio Magalhães foi ouvido pela nossa repor-
tagem. Inicialmente, o prócer do PTB carioca referiu-se
à proposição do lider da maioria, sr. Vieira de Melo, que
aplica a medida apenas aos processados políticos de no-
vembro de 55 até agora, acentuando não ser justa uma
iniciativa com tal restrição. Entende que a pacificação
da família brasileira — conforme aduziu — exige que a
anistia seja ampla e irrestrita, abrangendo os casos poli-
ticos antigos. E assinalou:

— A anistia de que trata meu projeto não cogita de
particularidades, isto é, .não se limita a esta ou àquela

lCOi.Cl.Lll M 1< r.W.I.N/».!

REDOBRAR D BÇIIO OE MASSAS
PARA CONQUISTA DA ANISTIA

.•—— r
•k A CAMPANHA PELA AMSTIA QUE EMPOLGA A NAÇÃO ENTROU AGORA EM SUA ETAPA

DECISIVA.
* O PARLAMENTO OUVIU.O CLAMOR DO POVO E NA CÂMARA JÂ DEU ENTRADA O PROJE-

TO DE ANISTIA AMPLA E IRRESTRITA, SUBSCRITO PELO DEPUTADO SÉRGIO MAGA-
LHÃES E VINTE OUTROS DEPUTADOS.

-k A SUA APROVAÇÃO, RÁPIDA E SEM RESTRIÇÕES, DEPENDE DA AÇÃO VIGOROSA DAS
MASSAS,

-k TODO O POVO, COMISSÕES DE FÁBRICAS, DE BAIRROS, DE PROFISSÕES, ENTIDADES Cl-
VICAS, PATRIÓTICAS, SINDICAIS, COMISSÕES POPULARES, ESTUDANTIS, DE MULHERES,
ETC. DEVEM IR A CÂMARA, DIRIGIR-LHE JÃ MILHARES DE TELEGRAMAS, MEMORIAIS
E MENSAGENS, RECLAMANDO URGÊNCIA E PREFERÊNCIA PARA A APROVAÇÃO DO
PROJETO SÉRGIO MAGALHÃES DE ANISTIA AMPLA E IRRESTRITA.

-Sr TÔDAS AS CONDIÇÕES SÃO FAVORÁVEIS ATUALMENTE PARA SE ASSEGURAR A SIGNI-
FICATIVA VITÓRIA DA ANISTIA, QUE VALERÁ POR UM IMPORTANTE PASSO NO CAMI-

NHO DA DEMOCRACIA,
ir NÃO PERDER UM MINUTO NEM A MENOR INICIATIVA PARA A CONQUISTA JA DA ANIS-

TIA AMPLA E IRRESTRITA.

i -.

NO GRANDE COMÍCIO DE SAO PAULO

Ninares de Pessoas Reclamaram
Uma Anistia Ampla e Irrestrita

Apoio ao Governo e Medidas Contra os Golp istás — Falaram Numerosos Oradores, Ei*»
tre os Quais o Vice-Governador e o Presidentedo MNPT Paulista — Mensagem do General

Flores da Cunha
A PARTIR DE AMANHÃ

VÁRIOS COMÍCIOS
ELA AUTONOMIA

Amanhã, na Barreira do Vasco — Domingo: em Bonsucesso, En-
genho de Dentro e Morro do Alemão — Segunda-Feira na Penha e

Quarta-Feira e m Vila Isabel

A partir de amanhã, vários
atos públicos em dife-

rentes pontos da cidade se-
rão. realizados de acordo com
a programação de comícios
da campanha em prol da
emancipação politlco-admi-
nistrativa da terra carioca.
Nesse sentido, haverá uma

convenção na Barreira do
Vasco, amanhã.

Para depois de amanhã,
estão programadas maniíes-
tações populares em Bohsu-
cesso, às 19 horas e no Mor-
ro do Alemão, às 16 horas.
Na próxima segunda-feira,
será realizado às 11 horas da

I
Hoje, no Sindicato Dos Rodoviários

IMPORTANTE REUNIÃO PELO
AUMENTO DO SALÁRIO-MINIMO

E Pelo Congelamento Dos Preços — Partici-
parão Representantes Sindicais de São Paulo,

Minas Gerais e Estado do Rio

IA
_. 

|

Sind cal de Estudos e
Defesa das Leis Sociais deu

públ-co o seguinte convi-
te, dirigido às entidades sin-
dicais e aos trabalhadores:

REUNIÃO DE HOJE
"A Comssão de Estudos e.

| Defesa das Leis Sociais, prós-
% seguindo na campanha em

nv*| prol da revisão dos atuais

níveis do salário-minimo, ia-
rá realizar hoje, dia '2, às
19 horas, na sede do Sindi-
cato dos Condutores de Vei-
culos Rodoviários e Anexos,
à Rua Camermo, 66, — so-
brado, mais uma reunião, pa-
ra a qual convida os diri-
gentes sindicais e os traba-
lhadores em geral.

..(CO&OLIH HA S» ííSjGEíA).

manhã, um comício em fren-
te ao Curtume Carioca, da
Penha.

.««OVAS INICIATIVAS
Em . face do entusiasmo

popular e dos sucessivos
apoios de comissões de bair-
ros, mais um comício foi
marcado no bairro de Vila
Isabel, às 20 horas da pró-
xima quarta-feira. Tamoém
a Associação de Senhoras
de Santa Tesesa, atendendo
a convite da Comissão Exe-
cutiva do II Congresso Pró-
Autonomia e Reivindicações
do Povo Carioca, resolveu,
apoiar êsse importante con-
clave. A primeira iniciaU-
va das associadas daquela,
entidade será um debate pú-
blico sôbre os objetivos* dot,
Congresso e sôbre problemas
que interessam às donas de
casa. Representando a Co-
missão Executiva o cel. Sal-
vador Benevides pronuncia-
rá amanhã, às 20 horas, na
Rua Mauá, 136 (Largo do
Guimarães) uma palestra
para a qual estão convida-
das tôdas as donas de casa
de Santa Teresa.

Outra iniciativa de grán-
de importância foi a que to-

.(«jyJSÜLUl MA 3* SÃtilHA}

Os ganchos dos açougues ficarão vazios caso a COFAP
mantenha seu tabelamento sem a inclusão dos frigoríficos.Esta foto tomada em fins de 1954 quando os frigoríficos es-
tavam isentos de controle serve de advertência à COFAP

SAO PAULO, 1 (Pelo te-
lefone) — Milhares de pos-soas, reunidas^ ontem, em
grandioso comício nesta Ca-
pitai, reclararam anistia am*
pia e irrestrita a todos os pre*
sos e processados por moti-
vos polütcos. Hipotecaram,
ao mesmo tempo, através
das palavras dos diversos
oradores, apoio ás medidas
do governo cfo presidente
Juscelino Kubitschek e ao
general Teixeira Lott, na lu*
ta em defesa da Constituir
ção e reclamaram enérgicas
medidas contra os golpistas.

O grande cpmício decorreu
em um ambiente de incon-
tido. entusiasmo e vibra çaoapesar da chuva que cata
na ocasião.
MENSAGEM DO GENERAIi

FLORES DA CUNHA {
Sob as calorosas ovações

da multidão,-falaram num.e*
rosos oradores, todos mos-
trando' ser necessário medi-
das em defesa da Constitui*

(CONCLUI NA St PAGINA)
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A COFAP ANUNCIA PRO JETO DE TABELAMENTO

NE DE Ia. SEM OSSO A Cr$ 37,00
MIE DE 2a. SEM OSSO A Cr$ 27,00
Redução Das Bases Anteriormente Propostas Para o Controle de
Pregos — Segundo o Projeto, Ficam os Frigoríficos Excluídos do Ta-
belamento — É Necessário Que a COFAP Volte Atrás e Tabele osGrupos Norte-Americanos de Carne — Campanha Dos Açougueiros
/\ COFAP anunciou ontem, deverá vigorar no Distrito•***» nfiniaimonfo « ttacne. Federal a partir da data de

sua aprovação, Embora as
oficialmente, as bases

do tabelamento da carne que

bases anunciadas tenham
sido reduzidas em virtude

iíJOÍlVlAH S}A sn tt&imii&



Fugiram Para a Bolívia
os üiiciais Golpistas

Atcrrir...» em Sanla Crus de U Sterra o Avião
Que Condiuift u_ A".nlureiroi P«ulo Victor •
l_iinrii.iti — Vrluao já ücpôa no Inquérito Po*
liciat*Militnr — Hrurnjndn a Btie Aérea de

J.irar.-Acnrgn

IMPRENSA 1'OI'ULAK •8-19S6

N.-Ü. 
IA-. rhtgftdM *.<-

!_-;.=.... .->{..ui do r«»A.
revelam «pio o msjM *--•>»- *
>!¦. Vrl-»*i. • -•.-.>..> ttili1
|_ai.;.-l.(r. .-,[.'.-. ,..,l.(!l I.u

fcãõtimlo |wli»rt*i mlliiar in*-
t_.it.-1. nbra _ Rv.fiiut*
_ui|.i,ia de j*. .if a.->:•._*

ifiiip* r.
tior 4o •'• * ¦.'..•-L-i-.ncaomuia 

ir*
ii.pn)int-uj •. * -• i • no une-

V-.!_..= . lul 1.-i.nl. ..>.._-..
tr:,-..:(:... (.. all.l O. _ lr>l__ ll
(lulia» ií |M_k*__»_ |ft iÍf. U

•oram lamtom no n , <lie
{aliando. a_oi_, depor a
guarniçâo miliiar do Jaca
tré-A«.n_a. nuo e*t*ve sob
_-. onten* do major Veloso.

O Mimoióiio da AertroAu
tira. por «ua ve* di>>iriiuiiu.
ontem, '¦¦•'•• A u--i >< -' ¦ •< in*
formando tjuo «o . 1inUi(.ria
da* Itelaçte* Exterlore* ro- j
muniroti i ¦••"• no Mlnlsl. rio
__'u,. n. mu-n quo o avião • be. foi . rwl|Hiada. O* doi»
SitSoo. .l-.ii.*> m*io ma* I i-IptoiM apen»» i'*wm
l_r_vi».l(»r paul» Viim o o |-wmno da *mbm«r n« avttp
í.,pli__ aviador Jo». Chave» alguns lurohorta de _a*ol.
Lamtlrfio, tvadido ontem do ' na N_nP>ai_flW»

.orar. Ar_nga, iwtuou na
. -u.ir de tUMI Cnq -Ir U
Ktwa, na ii-.:i.u O avifto
« M .Mia l|l|..f.-iilr» cst ...
*•¦¦-• roíiiròla do governo to
livlane».

• M I I ..MA JACAItr.
A» AM.A

Tonto dopui» da* N »>--i *-*
¦u manhã oe oniero, i -.-._.
na twae A.r»a d« tarar.-
-\.->»(('» o i-inr-.il- avilto Io*
_..:;i>. um bombardeiro
T>ao. pilotado l**io capitão
Zanonl. Ixvaniou vôo do
_-...(U(. 1(1 l lll ..IIIIUIU. _-._•»
i.-....!.:.-,;! ..i:..i cum a i -
taç_» do j (,..i.- a< .ii;-1. aa
ntitntl.:.¦-..--. •:-,in¦..!.¦-. (oram
Informada* de quo Paulo V.
tor a Umeirüo haviam íu*
gÜo,

A fti_a. como agora w sa*

Imediato Congelamento Dos Pretos
e 807. de Aumento do Salário Mínimo
08 

ii.i_.l_--.i-!.-.. .....-.--=
v*o tlar um vi_-*r«*«-
imt.ii!-.. n« campanha

-.-:.. iuftriomínimo o um
iniwiialo wmtVttfM do
MMM do» _ê«ero» «* pn
»n«-ir« ._*wM*ula4«i# iut (_!*»«•
tie r*um_o jalMWMBQaj .»**
será «_U_a4a boje no Boa.
rato '!¦» itoduviârie*. d Hua
t-nwriiN.. tit». ii 1» tora*.

A ComiMio d» Estudo o
f*t«» ila* i*U «**cUti.a, que
r=.tà A (r. me deafo rampa-
nha. .rm ia «mio um inwn-
•o trabalho do mofailu_çã«,
enviando convne a ¦•"•¦•» o*
»imiira«><. ied.raçora «Wj-
íederaçoe*. o que. «em duvl*
da. garantira o maior eom*
jwm-imento nrata ími»ortan*
t. reunlio.

.ONí.l.lAMI.NTO
IMEDIATO

O ir. Antônio ftriro Elguel*
roilu, prv«idente da Comi»-

j» tílndit-al de __ludo <• 1 \
(<*__ da*. IwUli Hociaii-. falnn-
do à 1.1-..ENSA i»ül»ULAIt,
•iòbr. o. objelivoa prindpau

Vigoraaa Cuiu|>tinha Neste Sentido s.ru En>
i-fiitilu nu íirunae l(. tiiiifio luter. iiullfttt de
Hoji- — IinjMirlíuil.. Ori4iuiUut;íio du Tnthu-
lltuilores, Nu* Kitiprí-aiis PlW I-evar ii Vitó-
ria a .iri.ud.u_* Otjnpanhi — PfleterttflCw
do I»itlldente d» Conib_.Ão de Salário*. liniiuo

Vitória. _ Funcionalismo no Monroe
Aprovado o Aumento de Vencimentos, Com Emenda do sr. Gilberto Ma-

rinho üe.erm.nando Que se Efetue a Classificação de Cargos Dentro de
Cento • Oitenta Dias — Nota da AMDF

Com a oprovaç_©. ontem,
oo sk-nwio. d»» projeto do ou*
incuto, tw s_*rv.iiure« elvbi da
União cumiui ¦•*.¦>:.. uma
grande vitôna. Vencetam
a primeira ¦! -•; - da luta i>eia
i..,.- .i. ..-.:.. dc cargos, u
projeto uprovado, conceda a
todo o funcionalismo um au*
mento de vencimentos imo*
diato o, nor turva de uma
emenda do senador üilberto
;:..(::., a rcc.a*__iicai_o dc
cargos devera ser leito den*
tro du prazo de : - > dias.

O projeto será, ou*-*-, on*
vlado à i'..u .-...t Federal.

lt-.-.. i ¦ ¦ :•-. aos servido*
res intensificai a lula, agura,
para que a Câmara também
apruv-c imediatamente o pro*
jcto.

NOTA DA AMDF
A propósilo u AMDF distri*

bulu aos jornais, ontem, a
seguinte nota:

NOTA DA AMDF
cA Associarão Módica do

Distrito Federai tem a sa*
tisfaçào de comunicar aos
médicos que o projeto de
aumento do funcionalismo

nado Federal, devendo hoje
me* mo »*r enviado à CA*
mara ondo será apreciado
em dtsvuaaAo única.

Us médicos obtiveram vi*
tórlas importantes com a
apiuvuv&u da emenda 13.

3u« 
efetiva todoa os servi*

ures interinos do grupo
tócnieo-ieiitlfico, admitidos
ate 2G-2-1U5C.

Igualmente, com a apro*
vaçuo da subentendo & emen-
da HO, foram concedidas per*
contagens que abrangem oa
padrões do <1> a «M», assim
distribuídos: «I» e «J». 30*7(1
*K», 2JVí; «-»>, 15^0 c fM».
tbtt. Essas porcentagens s&o
calculadas sóbre os venci*
mentos da nova tabela.

A» diferenças do venci*
mentos percebidas a qual*
quor titulo ou em virtude de
lei, nüo sofrerão restrição,
com a auprcssüo do parA*
grafo 1> do artigo 1*.

Vale salientar, igualmcn*
to. a substancial vitória do
funcionalismo, com a apro*
va çao da emenda 48, que as*
segura a Reclassificação
dentro do 180 dias.

A A.M.D.F. congratula*
íoi ontem aprovado pelo Se* ' -se com o Senado Federal

APRESENTADO PROJETO DE
ANISTIA AMPLA E IRRESTRITA

pela soluc-o dada A annut*
tlosa situação financeira do
funcionalismo aem quebro
das providências definitivas
que terAo certamente encon*
iradas tm futuro próximo
no Plano Geral de fteclossl*
licaçAo.»

da reunlio d* hoje. aíir*
moum»!

¦_. O problema cmcii.ísI
do momento, q* iralarvmoí.
na reunião, acra o lançamen-
lo d. uma vieorw»a ramiw-
nha. ptriteando do prratden-
te da Itepáblíra, um Imedia*
lo conitefanieiiio dos preço*,
iHiptvIalment** doa gênero»
IndltptMftvela a mesa dos
irabalhadoiet. Ao menino
umpo — prosseguiu — lo*
mar mntldas para Impulslo*
nar a rampanlia |_-lo «ali.
riomlnlmo, que nfto aiinuiu
ainda todo o seu desenvolvi-
mento peio motivo de em
muiias regiões ainda iiAo ter
sido conalhuidas a» Comis-
?í_. de SatórioMínimo. In*
cluslva no Distrito Federal.

Quanto u baaea de aumen*
to a ser ptciteaila-disse-nos
ainda o ar. Erico Figueiredo
•_• em principio achamos que
a ele.hAo d.-- niveu do sa*
lAriomlulmo nAo deve ser In*
ícrlor a 80 por cento. VArloi
membros da Comlssfto Jà tem t
j.ont.i do vlsia firmado sobro (
esta q.i ¦¦'•••¦ •• baseado em da*
dos extatlsticos que serflo
apresentados durante oa 4e-
bates*

DELEGAÇÃO
DOS ESTADOS

_- Ê importante a unltto
de todos os trabalhadores e

de tuaa entidades sindicais
«ir-:..- as de fc'-•'•>» n.ici»¦¦•• *
As de gi-tu auperiere*acres-
.i-i-t-1, »--»i (¦(.- a i ......

de __iudos e Defesa dtu _ei«
loedK ciuotí*.-. a itecr«sitia-
da da presença doi represou*

tsntei de todos oi Slndicaio..
Fídtífaçôea o C-nilw-ei. ft
t. -¦ ¦ • quo vamos r.ati.t«r
-. .1 •* ¦-.•¦-,¦•' .-•» ba*** da (.am<
panhit !-•;" congelamento «
o. novos nivela de salArio-
•mínimo, E eoncluliwloi

— E*p*?rsmoi • prewnt^
de iodas aa entidades sindi-
cali bem como delegados dos
Esiados de _-âo l-aulo, Minai
(:.-i..:- e Estado do Klo. Atem
disto a (.:.».*'.- de milhara*
de >..ík.-í•¦¦¦¦» de iralialhado-
r«i ajudará a vitória da
grande campanha.

Carne tlc 1/ Sem Osso a Cr$ 37,00
Carne dc 2/ Sem Osso a Cr$ 27,00

UO!»l'_l._0 BA I* .AUIMA.
da Intervenção do relator, o
projeto de tabelamento con-
sagra o absurdo que a IM
PRENSA POPULAR vem
denunciando com liulslóncla.
qual seja o da manter fora
do tabelamento o. atacadls
tal. |> irtleiilaiir.ctiii- OS Irl
gorilleos norte americanos
que dominam o mercado da
carne. A exclus&n dos frlgo*
rtflcos é Inadmissível e o pre*
vllóglo que a COFAP lhes
concede nAo pode ser aceito
de modo algum.
CAItNE DE PKIMEIIIA A

s: citu/Kiitos
Alertado pelos protestos

das donas de casa e doi Jor*
iialiütas quo vim acompa*
nhando o problema da car
ne o conselheiro Alberto
Victor. com o apoio dt acua
colegas Ernanl Hllvelrn ,. Ce*
raldo I.i Roque, reduziu os
níveis anteriormente propôs*
tos para o tabelamento. Aa*
•Im. n carne de primeira ca*
tegoria proposta parn aer
vendida a 40 cruzeiros o qui*
lo baixou — no projeto para
37 cruzeiros. Reduçftes se*
molhamos tiveram aa carne
de 2' o 3* categorias. Segundo
o projeto Alberto Victor os
preços da carne doverAo ler
oa seguintes:

TOMAM POSSE OS DIRIGENTES
DO SINDICATO DE PADEIROS

Amanhã, às 16 Horas, a Solenidade •— Não
Serio Empossados os Que Estão Implicados

cm Roubos e Negociatas

<<'nn.-lii-._n (ti( nrlmrlnt ot-5'nnl
sentante carioca que todas
ns iniciativas envolvendo a
Idéia da anistia' eram dignas
do apoio. Entretanto, o pro*
jeto patrocinado ptílo lider
governista nAo apresenta a
amplitude desejada, não es*
tá de acordo com a tradição
brasileira e com o desejo do
nosso povo expresso, ainda
agora, em significativas de»
monstraçOes.

— Os que encontrarem ia*
cunas no meu projeto, res*
pondeu o sr. Vieira de Melo,
estao livres para lhe apre*
sentar, emendas, tornando
mais amplo.

O PROJETO
SÉRGIO MAGALHÃES
O projeto dó deputado Sér--

gio Magalhães cbtem pro*
íunda c s mpá.ica repercus-
são. Logo oue foi encámí-
nhado á mesa, jornalistas
da imprensa falada e escrita
disputavam - cópias do do*
cumento que a estas horas
já foi transm tido pelo rá*
do, pelo telégrafo o pelo te-
lefonu a todos cs recantos do
país.

E' o seguinte o teor do
projeto apresentado pelo re-

I presontante do PTB carioca:
"Projeto de decreto legis-

lativo Concede anist a
At. 1°. — E' concedida

an'sti,-> aos condsnados e nos
que respondem a procri-o
por delitos políticos, de im-
prensa e conexos, até n da*
ta dn rmbl.cação do presen*
te decreto.

At. 2°. — Os benefícios
do presente decreto são ex-.
tenslvos aos condenados ou
nas leis penas mil,tares por
processados como incursos
delito de causa ou natureza
política.

Art. 3» — Este decreto en*
trará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

(as.) Sérgio Magalhães,
Aurélio Viana, Áureo Melo,
Rogè Ferreira, Divonslr Côr*
tes, Celso Peçanha, Aarão
Steinbruch, Pedro Braga,
Souto Maior, João Machado,
Emílio Carlos, José Guima*
râes, Frota Moreira, Fran*
cisco Macedo. Ernesto Sa*
bóia, Gabriel Hermes, Croa*
cy de Oliveira, Leônidas
Cardoso, Castilho Cabral,
Bruzzi Mendonça e Cid Car*
valho.»

O projeto deverá ser ime*"
diatamente encaminhado à
Comissão de Justiça onde re*
ceberã parecer para voltar
a plenário para aprovação.
Depois disto será enviado ao
Senado, onde a tramitação é
igual. Uma vez aprovado pe*
las duas casas do Congresso,
o projeto de anistia é apli*
cado automaticamente, pois
não,está sujeito à sanção
presidencial. A marcha rápl*
da do importantíssimo pro*
jeto depende, agora, do mo*
vimento patriótico de mas*
sas, para que seja transíor*
mado em lei em regime de
urgência.

Tomará posso amanhã, ás
10 horas, a nova diretoria do
Sindicato dos Padeiros, prcsl*
dida pelo sr. Inaldo dc Lima
Rocha. Da chapa eleita, qua*
tro membros não tomarão
posse, por serem membros
da atual diretoria, cujas con-
tas não íoram aprovadas por
contarem Inúmeras irrcgula*
ridades, constatadas por uma
Comissão de Tomada de Con*
tas eleita em assembléia l^*
los padeiros.

ACUSADO

O sr. Antônio Ribeiro Ma*
galhães, atual presidente do
Sindicato e que tudo vinha
fazendo para não transmitir
o cargo a seu sucessor,, é
acusado pela corporação de
inúmeros desfalques, malver*
sação de verbas e negociatas,
comprovadas por um perito
contratado pela Comissão de
Tomada de Contas. O laudo
pericial que aponta todas es*
tas Irregularidades já está
em poder do ministro Parsl*
lal Barroso. Uma cópia do
laudo está em poder da Co*

missão, para ser lido em as*
gembléia. O sr. Antônio Ma*
galhães. entretanto, desres*

peitando os próprios estatutos
da entidade, vinha sc negan*
do intransigentemente a rea*
lizar tal assembléia. Dal ha*
ver a Comissão encaminhado
no Departamento Nacional
do Trabalho um pedido de
assembléia. Espera-se entre»
tanto que èle seja desneces*
sário e que a assembléia se*

ja convocada, o mais breve

possível, pela diretoria que
amanhã tomara posse»

Cama de V categoria, acnt osso e «em icbo quito
Alcatre. chá de dcniro, 1116, lagarto c patinho .. Cr$ J7,00

Carne dc 2' categoria, aem osso o sem sebo
Acém, capa de lllo, pio peito  or* *.wi

Carne de 3» categoria, com osso e aem sebo
Costela  Ci* 13,30

O projeto de portaria estabelece a llberaçüo do ÍI16
mlgnon, o dos chamados miúdos Hlsodo. língua, miolos,
mocotó, rabada, rim e tripa). Outro parágrafo estabeleço
que o conteúdo do osso no carne de terceira nüo pode ul*
trapossor os 20% do total do peso.

INCLUSÃO
DOS FRIGORÍFICOS

A COFAP, poro ser coe*
rente com o espirito da pró*
prla tabela n3o pode deixar
de Incluir os frigoríficos e de*
mais atacadistas no conlró*
le. E isso, Inclusive, para evl*
tor a desmoralização da ta»
bela como ocorreu cm opor*
tunidades anteriores. O fato
6 que é absurdo tabelar o
comércio varejista sem que
se faça o mesmo com os
principais responsáveis pela
especulação reinante no m?r*
cado, os frigoríficos (Anglo,
Armour, Swiít e Wilson).

TABELA AMPLA
O comércio retalhlsla que

há muito tempo vinha se em*
penhando cm evitar o tobels*
mento da carne recebeu com
Justo Indignação o projeto
que exclui os frigoríficos. R*
presentontes dos açougueiros
presentes a reunião de on*
tem expressaram ao repórtor
a suo firme decisão de lutar
Já agora por um tabelumen*
to que inclui todos os ramos
do comércio de carnes..

Interpretando os sentlmca*
tos do comércio varejista o
representante da coorporação
no COFAP, sr. Nilo Sevalho,
solicitou vista do processo,
Impedindo assim sua aprova*
ção na sessão de ontem.

Teve a Perna
Esmagada
Pelo Trem

João José Rosa, preto, 20
anos, operár-o, res-dente à
Rua Beuzário de Souza, 175,
foi vítma, ontem, de um aci*
dente que lhe custou a perna
esquesda. Encontrava-se
éle na sexta prataíoima a.
espera do trem para Tarieta,
Quando este chegou, íoi em-
purrado pela mult.dão, ca n-
do entre as rodas do veiculo
que ainda estava em movi-
mento. João Rosa, é mais
uma vít.ma da Central do
Brasil. São milhares de pes-
soas e um número reduzido
de trens. Entra ass m, mais
um caso para a lista das vi*
timas da E.F.C.B..

A COFAP CONTINUA A DAR AUMENTOS

MAIS 25VoTÃ^ÃSlÍPRISAS
DE NAVEGAÇÃO DE CABOTAGEM

Além Desse, Outros Aumentos Foram Aprovados — Dentocia da

IMPRENSA POPULAR Repercute no Plenário - Poeiras Mantidos
na Primeira Categoria

¦

í

DO PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DE JORNALISTAS

ADE IMPERIOSA 0
DO SALÁRIO-MÍNIMO

Na qualidade de membro
da Comissão Sindicai de Es*
tudos e Defesa das Leis So-
ciais o meu apoio já está hi-
potecado á campanha nacio-
nal pela revisão imediata
dos atuais níveis do salário
mínimo e congelamento dos
preços dos gêneros de pri-
meira necessidade e utilida*
ües indispensáveis á vida de
qualquer cidadão.

Com esta afirmação o sr.
Luiz Ferreira Guimarães,
presidente do Sindicato dos
Jornalistas Profissionais do
Rio de Janeiro-e-da--Federa-
ção Nacional dos Jornalistas,
colocou-se á "disposição de
nossa reportagem para opi*
nar sobre o assunto.

NECESSIDADE IMEDIATA
— O aumento do atual sa*

lário-mlnimo é /uma hecèssi*
dade urgente, — acrescentou
o dirigente sindical dos jor-
naüstas. — Aliás, tal neces-
sidade é por tal forma im*
periosa que aqueles mesmos
que há dois anos passados
taxaram essa campanha de
¦agitação' «subversiva» são
hoje os primeiros a reconhe*
cer a imposição do aumento
imediato dos salários-mini-
mos em todo o país. No seio
dos ooderes Legislativo e

Executivo já se ergueram
vozes favoráveis à revisão
dos atuais níveis. Represen*
tantes das classes conserva*
doras chegam à conclusão de
que os trabalhadores estão,
realmente, impossibilitados
até mesmo de subsistir com
os salários que percebem a.
maioria esmagadora da cias*
se trabalhadora. • Estamos
certos de que esta campanha
será vitoriosa.

CONTRA A ESPIRAL
ALTISTA

Indagamos do presidente
da Federação Nacional dos
Jornalistas sôbré sua opi*
nião acerca do congelamento
dos preços:

— Nos dias de hoje a cam*
panha pelo aumento do sa-
lário-mín mo não poderia vir
desacompanhada da luta pe*
Io congelamento dos preços,
pelo menos dos preços dos
gêneros de primeira neces-
sidade e das utlidades obri-
gatórias. Aumentar o salár.o-
•mínimo sem quebrar a ator.
radora espiral altista seria
como roubar de ante-mâo ns
trabalhadores e o povo. A
carestia já reduziu a quase
zero o salário-minimo decre*
tado em Io. de maio de

1954. Nâo há quem consiga
provar que um homem, no.
D'strito Fedaral, possa viver,
a'nda que seja jejuando três
vezes por semana, com o
atual salário-minimo de
Cr$ 2.400,00.
APOIO DOS JORNALISTAS

Concluindo, declarou:
— Os profissionais de tm-

prensa apoiaram e part.<*i»
param da campanha do sa
lário-mlnimo de 1954. Apoiam
e participarão da atual
campanha de vez que lutam
também, pela elevação de
seus salários-mínimos pro*
f ssionais, fixados nas tabe-
las anexadas á lei 7.037.
cujo cumprimento reclama-
mos. A maioria da corp.-ra-
ção, especialmente nos Es-
tados mais distantes, petce-
be atualmente o salário-mí-
n'mo da região, o aumento
dos atuais níveis de salário-
-mínimo, ou por outra, a vi-
tór'a da campanha lançada
e dirigida pela Comissão
Sindical da qual tenho a
honra de parfclpar, virá
também favorecer e auxiliar
decisivamente a fixação de
níveis ma:s justos e condip,-
nos ao saláro-minimo pro-
fissional dos que labutam
na imprensa de nosso pais.

A COFAP, na reunião
plenária de ontem concedeu
às empresas de navegação
de cabotagem um reajusta»
mento de 25 por cento sobre,
suas atuais tarifas. O rela»
tor do processo, sr. Ndo Se-
valho, defendeu a aprova*
ção do aumento a pretex-
to de que se trat-ava de me*
dida necessária para a me»
lhoria dos salários dos tra*
balhadores marítimos.

Afora êsse aumento diver-
sas questões agitaram os
trabalhos da sessão plenária.

DENUNCIADA
A ENTREGA
DA BANHA

AOS ATACADISTAS .

A reportagem d'vulgada
pela IMPRENSA POPULAR
em torno da entrega por par*
te da COFAP de 1.000 tone-
ladas de banha importada
aos atacadistas da Rua Acre
repercutiu no plenário da»
quele órgão. Coube ao con*
selheiro Ernanl Silveira le*
var nossa denunc'a ao pie-
nário e solicitar enérgicas
providências ao coronel Ru*
bem Brissac. Embora o pre-
sidente tenha declarado que
ace'taría as sugistf.es do
conselheiro nSo adiantou o
modo pelo qual ass'm proce*
deria. E disse, confirmando
nossa denúncia:

— Efetivamente reserva*
mos parte d. banha a algu-
mas _.ssoc'ações.

MANTIDA A ABSURDA
CLASIFICACAO

O que mais agitou os tra*
balhos do plenário de ontem
foi a anrovação da portaria
da COFAP que classificou
os cinemas, para efeito de
preços, segundo exigência dos
exibidores. Contra isso levan*
taram-se os srs. La Roque,
Alberto Victor e Ernanl Sil*
veira. Corrigindo 0 favorltis*
mo o primeiro conselheiro
apresentou proposta excluln-
do da primeira categoria (12
cruzeiros por Ingresso )os se*
guintes poeiras: Alaska, Al*

. vorada, Astoria, Coliseu, Ca*
pitólio. Guaraci, Império, Ma-
rajá, Miramar, - Nacional.
Olinda, Pathé, Pax, Plaza,
Presidente. Rex, Rian, Rosa*
rio e São Pedro.

Contra a proposta insur*
giu-se o sr. Sevalho e com o
apoio do coronel Brissac lo*
grou confundir seus pares,
ameaçando propor naquele
momento um aumento subs-
tancial dos cinemas se a pro-
posta do sr. La Roque fosse
mantida. Confiando na maio-
ria de conselheiros que co-
manda o sr. Sevalho ame-
drontou seus pares.

E tanto tinha razão de vez
que o representante do Ml*

nistério da Agricultura, do-
dl a maioria do sr. Sevalho,
conservou-se mudo, confir*
mando-se assim a grave re-
velação do conselheiro. E
efetivamente a exclusão dos
poeiras não íoi aprovada. Em •
lugar disso constituiu-se uma
comissão composta dos srs.
Sevalho, Alberto Victor, Edu*

ardo Bitencourt e jornalista
Hugo Barcelos, que sugerira
a classificação definitiva dos
cinemas. Os exibidores e dis*
tribuidores norte-americanos,
mais uma vez, estiveram on*
tem na COFAP e estavam
confiantes quanto a manu*
tenção da absurda classifica*
ão.

CÁRI0S COMÍCIOS
PELA AUTONOMIA

RECEBIMENTO DE TESES(Conclunlln d» primeira pUglnn)
mou ontem o Centro dos Fa*
velados de Rocinha, que fa-
rá realizar às 19 horas no
campo do Esperança Futebol
Clube um debate sobre os
problemas que afligem os
moradores daquela locali-
dade e sobre as reiv ndica-
ções mais sentidas do lug^n
garantia contra despejos,
posto médico, etc.

A ANISTIA PARA PRESTES
ESTABUISA A DEMOCRACIA

aUMMMV i>* <• t-4M_.<

«ii _-.¦._... 0 quo |ir«i«i_to . um_ udUa gml o mmm
que a lavor d. »u_ a. rui*«tu ".ihíb a huimíi» da (i_nm_

K a um» ii**-** p.i_mM<., ds*,1ft»«U o «, _.»gj_ _(&
g_lhãp.!KvW.Mero.M-. l*ui* Ou\o» »..*¦».# . tm» mn
tMi.ii.-ii... não .-d.iistt. -u*_r a nMM_ero ua __.su*, _§
e leinj-o ún m. .Ilininarei» *«¦ diSiín_ii.*H**_, *M_4lt___, *
ideuIOBii-*, lalo è, um* «««••«.liiade |»_.» a UU.Ul_Hàu
da própria -.<-'-¦ • '•  uo t-al»

I AI*V M-n 0 M..N-IH..U mi.-....*. i ...nu
Pur «ua wt, o t#iia_ur íNrlwm i mm. quo apn#..,

tou. «-num rooamo, no *tunn_í, . lojetu _i.i,i.(*. »-, w
deputam! Vieira ue Meio, uí_h» ít IaimüvaííA rort/u«.

O mau projaio »_*•* «igniiit. quo .u m->« .-_--it
• anUiia ampla a UTMUlUi. i«iiibio, a otupo»iiu. o -.-_-.
nunciameiuo qua fi. uo seu Jurnai, qumwíu ii.e u_í_tó
de adiugar a aniàlia paia Lut_ Cario* »f_fl_l • mm
o* oontãnidoi «* proocwtilnq poiiiitu». ihi qo. •_>,•_ ij_r*-
sara apresentada, na •>*.«.*• C«u Oo Con|.rtu_iO, um* (.ju
posição vuumdo a mn nuistia ..-•¦r» v iit.»iin. .,__
lhe negarei mau voto, quando da *tia _r_mlta.-o tu-,..
.Senado, a* ainda aqui eaiuer*

VtUA fUUO DOU _-H__k._lM
í-.-v.- *•**• frisar que < *n«o o projeto ««• iu-puiaou itó__

de Meio, como o do _eiuMor Ne_-uu Fumo. nâo tmp*y
dirão a aprovação do i- -.••-• •"-.-." Mo_ailiãe. tt.n.íà«,
ampla o irresiriiai. Alia.. o lidei da uutioiia dn C___»r_,
comu publicamos em uutio local, aiirmou, em apnn. so
deputado llru__i Mendonça, que a sua prop_*.iç_o podeta,
muito bem, roctlier emendai.

Podemos adiantar quo a icndíMi.-.a na CAnur* . nu
sentido da íusAo dot dois prujrios.

Milhares de Pessoas Kccliunam
Uma Anistia Ampla e Imsti ií

irtiMl.iKln UA I* IU.inai
<*Ão a para o atendimento
das reivindicações mal* *cn-
lidas do povo brasileiro. Fa*
lou. Inicialmente, o iu-ad.mi*
co Tcodusiu Pires, preslden*
te d* i ih.io t.nui....... uu __h
tudantes, sOBUindo-so o ar.
J-düo Cunha, representanto
do PTU ,o cenvral 1'urtlrlo
da Vai, vice-governador do
I-Studo, o lider sindical An*
tônlo Chamorro, o general
Gentil FulcAo, presidenta do
MNPT paulista, o vereador
Agenor Lino de Matos, o ve»
u.K.ur i.i.*(•> Clibiiia, presi*
dento da C&mara Mumcípat
c representando o sr. Ado*
mor do Barros, o deputado

t-ioin Moreira, i|ue Ut a
lura de uma ni-rn*
general Flores da Cunha e
outros

O IlUCr ¦.:¦¦. >l n ,., ,.;
Chamorro Ulou, constante
t.. ."•'.(• iMeiiUiii|i|ilu pêids
... ...iii.i;--. ¦ ...i 1.-11011111* mui*
ti.!.... Salientou i|Uv os uu-
I....I....;.,.. ¦» j..... ,i_* oíi.o
ll,»l .*.l( » M ..... t.HlO _lí_!0
au govOniu Uu «r. ..i_vi.í...
KubilscheK, »e ele »« a_i|>u*
sor a lomur medulas domo*
craticoa em beneticlo uos
Interesses do povo e unia
ampla anistia a todos os pre-
sos ou pcrtx-guidus poUlicus,
contra a eart-stta.

Importante Reunião Pelo...
(COSri.l Í...O OA »• PAUINA»

Dessa reun.&o devcr&o
participar, tombem, repre-
sentantes das entidsds sin
dicais de Suo Paulo, Minas
Gerais e Rio de Jane ro, (,_.>
virão debater conosco pro*
blemas vitais para a classe
operária, como o mais rápido
andamento da convocaçfto
das Com «sõe. de sslárlos-ml*
nimo e o Inicio do seus tra*
balhos.

A Comissão, que tem reco-

bido «cl. íiVs de .muni. .ü or-
ganizaçócs s.ndcais e sru-
pos de. trabalhadores, _pe.a
a todos para quo comp .i«-
cam a reun ao de hoje, in*
dlqucm as respec_va> co-
mlssOes o tragam lugestôei «
propostas que elucidem o as*
Minto c (aclltem o nosso
trabalho.

Rio de Janeiro, Io. de m_r*
ço de 1950

Pela Coml.~ão — Figuel*
redo Alvares — Presidente"

Novas Adesões de Personalidades
ao Comício do Dia 9

A Secretaria do II Con*
gresso comunica aos lnteres-
sados que as teses referentes
ao temáro do Congresso de-
verão ser enviadas, impres*
sas, m meo_rafadas ou dali*
lografadas, num mínimo de
três exemplares entre os.
dias 10 de março e 10 de
abril de 1950.

Aprovada na Câmara Federal
a Anistia a Pedro MottaLima

(Conclusão da primeira pftRlnu)
projeto recebeu apoio,indivi*
dual de muitos profissionais
do jornalismo, independente-
mente de posições políticas.
Intensa campanha popular
avolumou o movimento de
anistia dos jornalistas que
agora assinala sua expressi-
va vitória.

Nos últimos meses o pro*
jeto de anistia aos jornalis-
tas alcançou ritmo acelera-
do em sua tramitação e nês*
se sentido, seu relator na Co-
missão de Justiça, deputado
Oliveira Brito, atendeu a ape-
los que lhe foram feitos pela
ABI e por amigos e colegas
de Pedro Motta Lima, com*
ponentes da bancada de
imprense. ?al&çlp T"~'¦•

Á aprovação, na Câmara,

desse projeto de decreto*le*
gislativo, coincide e é fruto
do ambiente favorável à con-
cessão de uma anistia ampla
e irrestrita, a todos os' con*
denados ou processados por
delitos políticos, de impren*
sa ou conexos, ambiente ês*
se criado pela grandiosa e
crescente campanha de todo
o povo por essa medida de*
mocrática.

Vai agora o projeto ao. Se*
nado, tornando-se necessá*
rio, da parte das organiza-
ções de jornalistas, dos pro*
flssionais de .imprensa e dos
democratas em geral, um
trabalho político, no sentido
de conseguir ali a aprovação
rápida da proposição origi*
eaitii.'.-. íj." sf*->. mono .oijía*

Par., r.prcciar c_ últimos
nária da Câmara.

(ConrlunSn (Im urlmclm nSainn)
de vários lideres sindicais.
Assim, a proclamação em
apreço jà conta com as se*
guintes assinaturas: embai-
dor Osvaldo Aranha, ex-se*
tados Lutero Vargas, Jo&o
Flores da Cunha, presidente
da CAmara Federal; arqul*
teto Oscar Niemeyer; depu*
tados, Lutero Vargas, João
Machado, Sérgio Magalhães,
Vasconcelos Costa, Ultimo de
Carvalho, Silvio Sanson,
Croacy de Oliveira, Cid Car*
valho, Danton Coelho, Geor*
ges Galvâo, Frota Moreira,
Bruzzi Mendonça,. Leônidas
Cardoso, Aarão Steinbruck,
Getúlio Moura, Jonas Baluen*
se, Celso Peçanha, Saturnino
Braga, Souto Maior, Amai*
do Cerdeira, Campos Ver»
gai, José Guimarães, Carlos
Pinto, Arino de Matos, Fran*
cisco Macedo, Nogueira da
Gama e Ary Pitombo; verea*
dores Hélio Walcacer, Luis
Pinheiro Paes Leme e João
Luis de Carvalho; Llcio
Hauer, dirigente do funcio»
nalismo público; Benedito
Cerquelra, Mário Mateus de
Lourdes, Isaltino Pereira,
Silvério Manoel da Silva, Ml*
guel Pedro da Silva, Plínio
Alves, Odlllo Borges, José
da Costa Pacheco, Huberto
Menezes Pinheiro, Manso
Vieira, Figueiredo Alvarez,
Giovani Romita, Newton
Oliveira, José Jaime Gomes,
Sebastião dos Reis e Valdo-
miro Luis da Silva.

O APOIO DO LIDER DO
PJ3.P.

Falando à nossa reporta*
gem sobre a concentração*
-monstro do dia 9, disse o de*
putado Arnaldo Cerdeira, li»
der da bancada do Partido
Social Progressista no Pa*
lácio Tlradentes:

— Assinei o manifesto de
convocação do comido pro*
gramado para a Esplanada
do Castelo porque o consl*
dero uma afirmação patrió*
tléa das mais oportunas. To*
dos os democratas devem,
nesta hora, prestigiar a ação
do governo na defesa da
Constituição e das liberda-
des. Quanto aos outros obje*
tivos da manifestação, enten*
do que são todos justos. O
estabelecimento de relações
com todos os países do mun*
do, sem quaisquer dirimi*
nações de ordem ideológica,
é, por exemplo, uma necessl*
dade vital para a economia
de nosso país. Da mesma for*
ma, estou plenamente solida*
rio com a idéia de uma
anistia ampla e irrestrita. O
Brasil precisa de paz.Por todas essas razoes, es*
tarei presente ao «meeting».

HOJE, NO CAMPO DE SAO
CRISTÓVÃO

O comício que se realizará
logo mais, ás 19 horas, no
Campo de São Cristóvão, se*
rá o primeiro ato preparató»
rio da grande concentração
do dia 9. Essa manifestação
assumirá o caráter do festa
popular em regozijo pela
suspensão do estado de sitio,
pelo livre e integral exerci*
cio de todas as liberdades,
pela anistia politica ampla e
irrestrita e de repúdio aos
aventureiros golpistas.

Nessa ocasião, o povo ca*
rioca prestará expressiva ho*
menagem ao general Teixei*
ra Lott pela sua atitude fir-
me e patriótica em defesa
da Constituição.

Falarão vá/.os oradores,
entre os quais u.n represen*
tando o Movimento Nacio*
nal Popular Trabalhista
(MNPT).

Os clubes J*J estarão
igualmente representados.

f/LEIA^}
RÁPIDO

A preços de fábrica.
Cortes üe cambraia pura
ia Cr$ 500,00. Koupintiai
de crianças, menina ou
menino a partir de CrJ
85,110. AMAUllX. Kua da
Alfândega, 318 - 1» an*
dar. Kua Vinte de Abril,
7 - loja. Atendemos pelo
Reembolso. •
____^ _—««

•^WMMM^ -$_Xl-_-___ít____^^

1 tti ca (.ontinentai
Kua Senador Dantas, 118

SOCIAIS
Falecimentos

Faleceu ontem, depois de
prolongada doença, o traba*
lhador Gustavo Pessoa, só*
cio fundador do Sindicato
dos Marceneiros e muito
querido entre seus colegas
de profissão.

È&ft-;::.'.-f:-*:*i*:-í

1MII_I0H:

PEDRO MOTTA LBIA

KedacSo t Admlnl.tracft»'
UUA AtVAIIO AIVIM. íl -

SZ« AMII-*-

TKLK-OM-il

l-nrtorl»  S.Í_4?
(,erí-m-la .......... í;'IüB.

UedacAo  W-H6I!!

VKNUA AV1)_4A>

Número do dia ...- jj-jSNúmeto atrasado .. •**""
â_8UiArU--S*

I nno .. .----qo»»***1-' t*. o ot'8 mei-ee »•••' T(*'jnjS mn» <

(SXTEtUOt*..'
<é#,o»' *ao  200.0(1ti menet •••¦• .a^oi

3 me«e« 

U_.Jl.KSA_-.:

\11-_1I01: KU» IWMS*» f
UruKuai. «U«. <«b Q) ""

i-KTIKiroi.lb; Uuu *'Ç*Í*
Uma. 12. K ando' •'

,.»n-oa. Hub i'»»' r**"-*
ISfl, todrudo

_*o fa.ol.Ui «ua -lo» *li"a

(tantos. **
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iii Clima de Liberdade impedirá a Ação dos Trus lei
PELA ANISTIA

MENSAGENS DE TODO 0 PAÍS
Memorial Dos Moradores de Itaguai, em Santa Calnrina, à Câmar*
Frdrrnl ~- Moradore» de Deodoro e os Funcionários de "Novos Ru-
, m«s" Reclamam Fim às Discriminações Políticas e Ideológicas
A "g^jftSSSa» ^?'" f, «* «f ríneir a* liberdade*, tem armar a* pré-it* <__ prt-»<«» °" ££*«££* P»r motivos i»rí«»* ffoIplaUu <-m *.„« deügnloi InconTes«nUM {.•»»•?..*•»»¦ ^J» *« «W« P* •*»»«. na sua tentativa de EmIu « gorimo^r»« eu ae**» povo. lie imm aa ti9n«j »u» povo, como melhor meio d. servir a.«

*> b«w ^A.fft4? Irteumnwa inimigas «Ia libertação econômica de namisgmtri*** *° ratwmi*nio o ao presidente
fa IleaóWta». encarecendo a necmidadí- de
,_ níabwem eam a« discriminações polliicn»
e Mtológica*. Moradores da cidade de lia-
|tisl, no fvsiado de Santa Catarina, ratam
5* -jivlar a C«mara Federal um telegrama
eom ot wutilnies dizereti

«Os abaixo asslnaiii¦•> vim mui respeito «a-
nwitttF pugnar Junio « e*sa nm para que, prenldênlè"da eomísjdiô.
i»Ju/lwlo os legllimo» anseios do nosso po- .... .,.„„*„„.„ . ^.^*.».../.i«
vo «iue almeja a consolidação do regime de- oALVAGÜABDAB A CONSTITUIÇÃO
Mi*, âtlcono mU. promova a supressão de Por «ua vez, dirvtore* o funcionários do
tè,ls« m tllscr IminaçOf i pollilcaii o ideológicns Jornal luvenll «Nova* itumos» enviaram, on-
linda existentes no Urm.ll, concedendo, con- lem, ao presidente ds República e ao gene-
fc-fjüenicmente, anistia a lodo» .--. prato» ral Teixeira Loit *sie telegrama:
(WÜMWUldM políticos 9 o funcionamento Ie- «Certo» de exprimir o pensamento demo-

o Iodos o» partido» fwllilco».» erótico de mllhare* de Jovens trabalhador*».
:* oa
e os

. lado
a»*dno Ávila e mal» W) pessoa». de V. Excia. c apoiam toda» a* medida» que.SEU DBCRDIIMAÇOES B ANISTIA dentro du legalidade democrática, sejam ado-

Mm a comiwAo de Deodoro da Amo- tmla* no sentido de salvaguardar a Consti-

Pâlrla, Existem eondiçte* de promovente»a unlAo de ¦.,<... ns brasileiros, aaMfurandoao povo uso das Hbt-rdadcs ttonocrAUcn sem
dlscriminaçAes e concedendo anistia aos pre-so», processados e perseguido* iwllile©*, Fe-'¦'¦¦ -.i.-.t-... v. Kxela, pela medida juna de•.-. !...«.•.-., do .I..-S. de ¦ uto.»

t assinado pelo sr. Antônio Guimarães,

[mpfolC a 1'iillta «t«- Esforço* Tara Derrotar a* Tentativa» Kxtrn-
lOgtll «!•' l'ru|n»silus línti r^uislas — Niiissitlutli- I super tttstt, a Aitl*.
tia Ao* rreins •• ProoetmtloH l*«l iu-hh — Importante Proclamado \

tia Piv-.iilcm-ii» dn l.iga il \ Bmntirl|iaçAo Nacional
Para apreciar o* Mimo» de emancipação narlonal. é

arontorinteflio». que diwn perfeiisnteme clara Comba
tvopeiio ao» principio» uu* lemos es golpistas e denuA-
a norteiam de defesa du» in eternos e eominuaremoa a
«•ie«.-i, «acionais, reunium denunciar a ingerência dos
anteontem a presidência da li t»i<= e monoiiólias «ort^

| ;•.:'., dUsençOe» a ressenli-
meiiius do passado, e) uma

| neeSMÉMO imitfriasa nesla »
quadra da vida política bra p1 wlelra- 1

A Uga da Rmanri|«tçâo I

 ¦" "I! .111. j

i_ íSEssJÉS^a 

Úiga da Emancipação Na l -americanti» na* nçaen extra- 1 Nacional reafirma sua dis

pi cw »"(i«!» os iJaniiio» uuiiiicu».» crnueo tic mllliar_i< «le Joveiw UVMUnSdM
0 tiiegrama e armado iwlos sra. Lio estudante» e esportista», parilcularntentrMwltado, Vilmnr Sanio», Nilson da Luif, O. lellore» de «Novo» Rumo»>. a .m.- .- e

Lopes Machado. Ncnna leme», Nlllon Natal, íuncionârlos dísie Iornal se colocam ao U

rliçâo Mrasllelra de Defe*» do* Dlndtos do
lígincm enviou ao presidente Juscelino
Kuiíttscliek o seguinte telegrama:

• L.;n nome da comboio de Deodoro da
ABDDH, hipotecamos apoio ao vosso ,:•¦•¦> 1
no na supressão da rcarticuloç<lo golpista
dãejosa de dividir o pais e implantar um

liilçAo e a solteranli* naelonnl de nossa PA-
tria, ameaçada» pelo grupo de fanáticos
aventureiro» golpistas o estamos dl»|io»ios
a lutar até o fim em defesa das liberdades
democráticas para impedir que nosso pais
seja transformado em colônia. Contribuímos
com todas as nossas energia» para garantir

regime de terror de lipo fascista. Tendes um futuro próspero, Independente c feliz
r.;*!es do aniquilar os focos golpistas sem para o nosso querido BrasU.>

eíonal, Resumindo os dela
je* havido», foi distribuída
» imprer»» a seguinte no»a;

Srtlllíl o Mi»mi *» i"
IHIIJTUO

A luta «em trégua contra
m toco» de divisão no seio
do povo é um dever dos na»
triotaji. A opinião pública
condena a orientação de cer-
Io» grupo* • ,n. ¦• que lm
suflam a desarmonia dentro
da« forca» armadas.

Os supremo» interesses
nacionais lmi>0ein. hoje mais
do que nunca, a unido de
esforços para derrotar sa
tentativa» exirnlegals. de evl-
dente» propósitos ambiento-
cráUeos e entregulsta». Ao
governo cabe o dever de a*-
segurar o livre exercido da»
11 herdades constitucional»,
paru Isso contando com a
colaboração de todas a» fÔP
cas populares e democráti-
cas. Dessa forma, a Nacao
Inteira se rejubllou com a
decisão do Governo de su»-
pender o estado de sitio. B
agora, om mal» rarAo, n|»óla
ns medida» destinadas a sal-
vaguanlar a Constituição e
a» liberdades.

A posleao dos patriotas,
que Integram o movimento

legais dos últimos i.-.-.i...3
em -...-¦¦¦ pais e em io«io o
l -.:"¦!..•! I.- !.,!;(.,...ii.rl.. .-.1..

Istu purque um clima de II-
herdade o democracia nâo'.>-.,-¦, permite assaltar nossas
riqu»-. ¦ naturais, em parti-
culat o petróli-o brasileiro.

Na luta pelo fortalecimen-
Io da Petrobrâs. em defesa
do» nlnftrtos brasileir»»». i^e-
la ampliação dos mercado»
externe«. pela IndustriallHi'
•;.-».-.. progresso, filemos
nossa, em to>in» os momen>
tets. a defesa da» lil>erdades
públicas e da Constituição,
sem cuja existência estaria
tolhida nossa campanha pe-
ia emancipação nacional.

Repelindo os agentea da
discórdia e da provocaçAo.
aue põem em risco a própria
segurança nacional, apela-
mo» ao Governo para que as-
segure um ambiente de II-
bctdndc. promovendo o con-
graçamenta de todo» os bra-
slleiro». Centena» de cida-
ii...- sao perseguidos por
motivos poUUcos, entre os

3U.H-. 
cstAo muitos batalha-

ores da causa do petróleo
e da soberania nacional. A
decisão ¦'' anistiar os presos
e processados políticos, apa-

posição de colaborar com as I
autoridades na luta pela ev |ui....... do* .*<¦ .1 > foco» de de- §
sarmonia entra o» brasilei g
ras. que »ab*m«s fomenta- g *<J/<7itv
do» de fora de no»sa» fron- 8
lei ras.

Rio de Janeira, 39 de fe-
veralro de iWfl.
as.» Gen. EDGARD RIDC-
11 At 'M — 1*1 ."il Vi.te- Exe-
cutivo.

SblâVSilQ 
a ir. milan Cainpot, merda detllgadoi

da UDN os que elaborarem eem o Qtufrnat.
Pura fila. Teria tle eatueear pela tr, Artur San-

ta», tx-pretlttente tia UDN, que nüa larga nem a gan-eha a Varletra ile (rêifllo Aarlealn tia llanea rfo
llratll, ande foi eolocado peto tr. Cafi Filha, Aa*
que o Interpelam, ile costuma êentendar, eom vos

•O» governo* panam, ma* o* cargos ficam!*

VkVVHtfVMM

0 COMÍCIO e os comunistas
É 

realmente dUlcil a um
Jornal ignorar um aooo-

aeimento t5o tminirtantu co-
oio a i' •''¦'•'•"¦'"' do Rraiidn
comício em dt-iesii «I» Cwtts-
ü ulrâo e das liberdades, pe-
U anistia ampla ti Im-btrita
*. tod« os presos-, processa-
*oí K (>«-tft<-gtiid<>» politli ••
A* Imensas tórca-s popioa-
res, democráticas ¦ pn riótl
t»s Interessadas na demuns-
irsçj o prestigio e a ln-
ilu.i- • - dns íiuiiu-illcs : .-.;u

ras potltlras que as<>lnnm a
convocação, seu amplo e
Justo cará er unltárlu — lu-
do so r.-um- liara assegurar-
•lhe um grande c expressi-
vo êxito. Náo (NMlendu Ikuo-
rar os fatos, t-mliora èult-M
Dil-s sejam desagradável»,

j certos jornais enveredam pe-
lo terreno da provocação an-

[ ticomunls a. )- èste u caso jda . liiliuim da Imprensa». I
l Km |ii.-ii..".o aparentada com
I a do jornal de Ijict-nla es-

A U.R.S.S. EA AMERICA LATINA
tnsads/ardo nos <.¦.¦-.;.¦. são vistos nu América La-

A econômicos brasileiros
xm relação ao "diktut" nor-
i^ameneano vein-so muni-
falando sob diversas for-
mas o 6 cada dia ./uris acen-
«lida. il ísnsáltcia do esta-

beleeimento de relações co-
merciais com a Umuo üovt«5-
:i£a e demais pci.ses tornou-
¦a um clamor nacwnul. E
os termos claros o categóri-
as com que o presidento do
Consellio de Ministros da
URSS, Bulganin, colocou o
problema em sua recente en-
trevisíu, abriram perspecti-
vas pnra a solução imediata
i'j problema.

Vm indicio eloqüente des-
n süuaíiío é o editorial que
i "Estudo do São Paulo"
jublicoir ontem, sob o titulo"Onde a URSS pode ven-
rer". Ah se faz a critica do
aue o iornal cliama "lasli-
viável política exterior' se-
guida pelo üspurtuménio
ia Estado e que uísu apenas
n "proventos materiais" —
em outras palavras, assegu-
rar os lucros das empresas
americanas. Por isso mes

tina como "defensores da li-
herdade", "mas irassaram a
ser considerados como qua-
sc-ihinugos". "Essa verda-
de, por dolorosa quo seja,
ndo podo merecer contesta-
ção", afirma o órgão pau-
lista.

Referindo-se às propostas
soviéticas com relação à
América Latina, o "Estado
de São Paulo" reconhece
que a URSS se apresenta
wu arena "com planos pre-
cisos e bem calculados", do
tal Jiianeiru que "desse con-
fronto, ao «icnos em tèr-
vios atuais, não nos frarece
que saiam beneficiados os
Estados Unidos". Chega, fi-
nulmente, o jornal à conclii-
são de quo "à UiiSS estão
reservadas as maiores pos-
sibilidudes de bom êxito na
ofensivu que prepara na
/.merica Latina" — enten-
dendo-se ai por "ofensiva"
o que não é senão^ a pro-
posta de bases para'um in-
tercámbio mutuamente pro-
veitoso, e de interesse vital

Uo o» órgão» de Chateau-
briand. Ambos coincidem em
realçar o Interesso dos co-
munlstas na maidfestaç&o,
par» disorcer os fatos e
apresentar o condclo conto
ato unilateral -lu uni uá par-
tido, de uma só corrente po-
Htlca.

£ .\iiiint.- o propósl'0 de-
sagregador, dlvisionlsta. Que-
rem em v3o fazer valer o
critério reacionário dos dis-
crlmlnaçftes políticas e Ideo-
lógicas. O comicio será um
grandioso ato de unidade pa-
trlótlca em defesa da Cons-
titulçüo, pelas liberdades, po-
la anistia ampla e Irrestrita.
£ claro que os comunistas,
cumprindo seu dever dc ser-
vidores do povo. tudo estão
fazendo e tudo farão pelo
maior e mais brilhan e éxl-
to do comido. Não existe
nm problema do povo, um
único interesse nacional a
que estejam alheios os co-
mimisfus. E não se pode
mais Ignorar a sólida o crês-
cente Influência dos comu-
nistas na vida poli lea nacio-
nal. O anticomunismo, as
dlscrlmlnaçfics Ideológicas e
políticas são armas da rea-
rão que se voltam contra o
povo. O ataque aos comu-
nistas Já nüo pode mais es-
conder a face dos Inimigos
da Cons Itulçáo e das liber-
dades.

RECLAMA ANISTIA A
CAMARA DE VITÓRIA

VITÓRIA, 
1 (IP.) —

Durante toda a última
semana a Câmara Munlcipol
desta cdade ocupou-se 'om
a qucslfio da onista, Na »c-
gundafelrn, dia 20, foi cuca-
mlnhado à Mesa um reque-
rmcnío assinado pelos verea-
dores Nam'r Carlos de Seu-
za. Máro Gurgel. Agenor
Amaro dos Santo» e Nicanot
AIvcí dos Santos, pedido
que a Casa se dirigisse ho
Senado e à Câmara F<de-
ral. solicitando a conscs.<4o
de an'st*a ampla e irres.ri-
ta. como em 1945. a toda» os
presos e processados por mo-
tivos políticos, medida que
virá no encontro dns asplrn-
çóes do povo brasileiro .le
pleno exercir'o das franquias
constitucionais.

O plenário ocupou-se do.
requerimento, descutlndoo e
votancío a sua aprovacüo,
durante os dias sepu'ntes A
votaç5o foi conclu'da scxla-
-feira última, sendo o recue-
rimento anrovado por ur.nni-
mldade. Vá*'os oradores "eu-
param a tribuna para tratar
da questão da anisira, açor-
des todos na necessidade e
uriíôncla da adoçSo da me-
dida.

O pronunciamento da CA-
i.ian. Mun c.pal terve dc ai-
to estimulo ao desenvolvi-
mento. ampl.ação < orjpmt-,
zaçáo da campanha pel<i &nis-
tia nesta cap.tal e cm todo
o Estado.
PRONUNCIAMENTO DE

UM DEPUTADO
MINEIRO

BELO HORIZONTE, 1» —
(Do correspondente) Atra-
vós do «Jornal do Povo», o
deputado Otelino Sol, comen-
tando as declarações feitos
á Imprensa carioca pelo pre-
sidente da Câmara, general
Flores da Cunha, de que pe-
dirá brevemente ao Congres-
so Nacional a anistia para
Luiz Carlos Prestes e de-
mais perseguidos e proces-
sados políticos, disse:

— «Louvável Iniciativa. A
anistia aos presos e proces-
sados políticos, além de ser
um ato de respeito á Cons-
tituiçáo, significa sobretudo
o fortalecimento da demo-
cracia. Dentro do nosso re-
gime, Luiz Carlos Prestes,
como qualquer outro brasi-
leiro, deve ter Inteira liber-
dade de defender suas Idéias
e debater conosco os probie-
mas políticos e econômicos
da Nação.> /

0 Processo
Contra Luiz

Carlos Prestes j
é Absurdo

Declarações do Depu-
tado Sergipano Pe-

dro Barreto de
Andrade

ARACAJU, I (I. P.) —
Em entreeltta concedida
à "Folha Popular", desta \
capital, auim te expret- ',
sou, sobre a aaistui, ;
deputado pestedista esta- ',
dual, sr. Pedro Barreto {
de Andrade;"O processo contra t.ui: \
Carlos Preste* 6 um ab- «
turdo juridko, pois con- .
traria a própria Consti- ',
tuiçúo no seu artigo Ul, ;
no oue tange à liberdade »
do pentamento, concepção ,
poli/leu, ideológica e re- ¦
Itgiosa. Repito que o pro- '..
cesso contra Prestes è um ;
absurdo; e para corrigir- i

l mos isse erro jurídico, na- ',
dn mais justo que a con- ,

J cessão da anistia, alids, <
| uma praxe no Direito bra- {

sileiro. Anistia para to- •
} dos os processados por '¦
j motivo» políticos, para

Lute Carlos Prestes,

COMO 
o pranto é livre,

o choro pela perda
da China, «os iliroi*

tados mercados da Chi-
na», como ju d i s i a de
iti.ii.t na boca um tio-avô
do ar. Pôster Dulles, vai
correr itiml t durante
muito tempo.

A revitta norte-ameri-
cana «Time» tem a tua
maneira de verter lôgri-.
moa: a invencionice maU
larvar. Diz que o go-
virno do Mao Tsc Tung
j;i fuzilou, «metódica-
mente», vinte milhões de
chlncecs. Nem mais, nem
menos. Vinte milhões!
Com lápis o papel, tive-
mos a curiosidade de sa-
licr quantos chineses sâo
fuzilados por dia. O go-
vêrno do Mao Tse Tung

tem seis anos de . -.* * V
cia, o que, multiplicado
por 305 lv .:.* «no foi bl-
¦v •!•>. mas •' .. 11 i is-
sar), dà 2490 dias. i *.*. i-
dimos 20. milhões por
2.100. Quatro tlc>. mil |ies-
soas i ii. il..:.. par dia! ES
o governo ainda encontra
tempo pnrn governar...

Entretanto, o seman&-
río de mr. Luco ó mais
macabro, acrescentando
quo além distiu encon-
tram-se nos camjioa de
concentração vinte e trás
milhões dc iMMutoas.

Vemos, assim, quo o
governo dc Mao Tse
Tung, cm ecis anos, fêz
desaparecer uma popu-
lação quusc igual a do
Brauil...

EVIDENTEMENTE 
que não pode harer mentira

mais cretina, e se a comentamos aqui ê porque
não permitiremos, por um compromisso com a nossa
consciência, que injuriem e insultem o grande povo
chinês sem o nosso protesto. Mas chegará mesmo
a constituir um insulto essa estupidez de mr. Luce?
Os povos do mundo inteiro respeitam c admiram a
obra gigantesca que está sendo realizada por Mao Tse
Tung c seus companheiros, e vêem um exempla c/ico-
rajador na Revolução Chinesa, que libertou UOO mi*
lhões dc seres humanos que antes viviam na escravi*

to" \ | dão e na miséria mais degradante. *A China jamalt',-r'.7 • | voltará a ser uma nação humillmdaa — disse Mao
I 7"«e Tung ao proclamar a República Popular. Pela

| exemplo moral de homem ', é primeira vez em sua história, a China é uma naçãopiibfico, padrão de pátrio- J p //we.
ta e político incomipll- «¦».',

j vef. tsto ninguém podo \ I Isto é o que dói em homens como mr. Luce.

RETRATO DE UM RANDO FASCISTA
A Denúncia do Promotor Maurilio Bruno Contra o Agente America- no Lacerda e seu Clube da Lanterna -«

Ao denunciar o Clube da
Lanterna como um grupo de
Implantadores do terror po-
litico, o promotor Maurilio
Bruno pinta o retrato de
uma típica organização fas-
clsta. Nfio lhe faltou sequer
o pequeno eíuherer>, trove-

cerda dispensou a camisa e
as formações militares, mas
aprimorou as outras caracte-
risticas essenciais do agru-
pamento neofascista. O pro-
motor as descreve vlvamen-
te, mostrando assim o con-
teúdo reacionário, antipopu-

jando ameaças, dono e men- ) lar e fascista do golplsmo,
tor absoluto da entidade. La-

nio ou Estados üíiiíios não I -paro o BrasiL

LEITORES APLAUDEM A
PLATAFORMA DO P.C.B.

Do leitor Amaro Gomes
recebemos uma carta em
que expõe conceitos sóbre os
últimos acontecimentos poli-
ticos ocorridos em nosso
pais e sobre a Plataforma
do PCB, cujos quatro pon-
tos, a seu ver, "sintetizam as
aspirações mais sentidas do
povo, que não quer outra
coisa senão o progresso e a
Independência do Brasil"."À proporção que tais me-
didas forem sendo postas
em prática, o governo do

sr. Juscelino Kubitschek ga-
íihará mais e mais o apoio
e a confiança do povo".

O leitor finaliza sua car-
tá afirmando que "a propa-
lada reforma constitucional
— como afirmou Prestes em
sua recente entrevista aos
jornais populares — neste
momento só interessa aos
golpistas e inimigos da de-
mocracia. E' mais uma in-
vestida reacionária que o
povo derrotorá".

Respostas as Explorações
Sobre o XX

Congresso do P. C U. S.

TEMPO GRANDE
Dalcidio JURAND1R

, PARIS, 1' (AFP) — «Na-
da têm de sensacional as te-
Ks proclamadas no XX Con-
gresso do Partido Comunis-ia da União Soviética a res-
peito das diversas formas de
Passagem de cada pais para0 socialismo, contrariamente
*° que desejaria provar a•mprensa burguesa», escre-'•'3 s revista soviética «Tem-
poa Novos», citada pelaagência Tass, «Essas teses,
pross.gue a revista, estãolê acordo com os princípiosessenciais do marxismo-le-
üinlsmo e têm profundasfaizes na experiência criado-
J*a do movimento comunistainternacional». A revista con-Qena as manobras da im-
prensa burguesa, que pro-
Clamou a «mudança de lati-ca>, uma «hábil manobra» eagitou novamente o tantas-ma da ..mão de Moscou», en-
quanto rertos jornais, acres-canta, chegam até a alegar
1}» o Congresso elaborou«mstruçõesi para os parti-

comunistas e do movimento
comunista no mundo*.

RECEBEMOS 
na redaçãt

muitas cartas de leito-
res e amigos, vindas do Sui
e do Norte, trazendo esta

palavra: anistia. Esta, de Minas, reclama: necessitamos ver
na rua, ao nosso lado, cidadãos injustamente processados.
Um operário, depois do trabalho, apanha um lápis ao pé do
torno e escreve duas linhas fortes: queremos liberdade para
nossos companheiros perseguidos. Uma senhora cristã es-
creve que não é cristão perseguir inocentes e processar no-
mens de bem. Outra pessoa, lá do Nordeste, pergunta: só
por ter idéias é que são proibidos de viver legalmente?

Que idéias são essas dignas de tal perseguição, de tão
infrene caçada, de tão ridícula maldição? Precisamente, as
idéias que vêm tomando conta do mundo. Idéias que estão
limpando a terra e o homem de alguns erros seculares e de
alguns pecados não muito pequenos, como a exploração do
próximo, a ânsia de ganhar dinheiro à custa da guerra, o
víc'o, muito sangrento e rendoso, de explorar povos colo-
nials e semicoloniais, o egoísmo que decreta a miséria geral
para o gozo de uma minoria, etc. Estas as idéias. Não temos
culpa que elas, por serem belas e humanas, ocupem a atenção
de milhões e milhões de pessoas A prática dessas idéias
tornou-se numa atividade social indispensável à vida de cada
povo, para que o povo possa compreender a nova e rica
significarão de uma palavra tão mal usada que se chama
progresso.

Aqui no Brasil, muitos cidadãos sofrem processos, estão
presos, submersos na clandestinidade — por que têm idéias.
Desejam ajudar e ajudam o nosso povo a sair do atoleiro
de dor e pobreza, o atraso e exploração a que foi lançado.

Chegou um tempo grande, diz-se na minha terra. Soa
peio mundo a confiança na paz. Não há razões para pensar
em tragédias. Má razões, sim, de se acreditar que existem
soluções razoáveis para admitir, pela primeira vez no mundo
inteiro, que a felicidade não é uma idéia vã. Se há no mundo
unia ebulição generosa, mais do que a esperança, se os povos

adquirem como nunca a
consciência de sua vitallda-
de e de seu destino histórico,
como supor que o nosso

povo esteja à margem ds t9o grande tempo?
Temos um novo governo, que precisa apoiar-se nesse

tempo e pedir a mão do povo e só assim poderá seguir forte
e acertado. Tivemos horas ruins em que um bando de corvos
queria fazer correr terror e sangue no país. O bando foi
vencido, embora ainda muito excitado e tolerado. Jâ não
estamos no sitio. Que falta para que possamos exercer
livremente aqueles direitos reconhecidos pela Constituição?
Entre outras coisas, falta-nos a companhia politica de muitos
cidadãos até agora perseguidos. A ausência deles atinge a
nossa liberdade. Sentimo-nos envergonhados quando vemos
entre nós os seus lugares yasios. Onde é que estão, por que
andam ausentes, por que não vêm até nós? Porque há pro-
cesso, há policia, há uma repugnante lei de segurança ainda
em vigor. Por isso mesmo não nos consideramos garantidos.
Sente-se lesada a nação com a ausência deles .

Esses cidadãos se impuseram pela dignidade, pela fide-
lidade às suas idéias, riscos que atravessaram, pela indiscu-
tivel legitimidade de suas atitudes em defesa do povo e pela
independência de nosso país.

Como em 1945, quando a anistia foi um belo momento
em nossa vida politica, desatam-se as campanhas pela liber-
dade dos cidadãos e pela extinção de processos monstruosos.
O movimento de anistia está no centro da luta pelas li-
berdades.

Podemos considerar lógica a ausência de 'Prestes nos
debates políticos legais da vida brasileira? Poderá o Brasil
prescindir de Prestes, de suas Idéias, de sua ação, de seus
companheiros? Nâo, de forma alguma. O sentimento nacio-
nal de anistia torna-se uma realidade. O povo está mandando
fazer a anistia. E obedecer ao povo, neste século, meus
amigos, é .uma lei e a mais sábia das leis.

O CHEFE ABSOLUTO
Lacerda aparece elaramen-

te como o chefe absoluto, o
proprietário e senhor de tô-
das as decisões. Um dos só-
cios fundadores e membro
da direção do Clube da Lan-
terna, revela o promotor,
chegou a confessar que a or-
ganização era uma espécie
de cfan-clube de Carlos La-
cerda».

Os sócios só existiam co-
mo massa de manobra. Cultl-
vava-se nos Ingênuos e ilu-
didos o mito da infalibilidade
de Lacerda. É bom recordar
aqui que o grande argumen-
to invocado para dizer que
a «carta Brandi» era verda-
deira» consistia em dizer que
bastava, para tanto, que a
denúncia íôsse de autoria
de Lacerda. Lacerda não
mente, Lacerda tem coragem
de dizer a verdade. Foi se
ver de perto, e Lacerda saiu-
•se um refinado falsário.

QUERIAM TUTELAR
A VONTADE DO POVO

O chefe pensa e os demais
obedecem — esse o lema do
Clube da Lanterna. O promo-
tor revela com age uma or-
ganização de fascista e Ini-
migos do povo. Em nome de
interesses escusos que cha-
mam de «bem público» ne-
gam a soberania popular.
Diz o promotor: :Pretendia
aquela reduzida minoria, ar-
rogada em elite pensante e
atuante, tutelar a vontade do
povo». Para Isso constituiu'
se em «grupo de pressão».

MERwOCO
O EGITO

IO COM A U.R.S.S. SALVA
DO "DUMPING" IANQUE

dos comunistas estrangeiros'.que tos comunistas russos«atuavam uma revisão geral™ marxismo». Repelindo»sas afirmações, assinala arevista: «Os representantes"os partidos irmãos procla-»aram-se solidários com as«ecisões tomadas pelo XXingresso. Explica-se IstoPa.o fato de a doutrina mar-*-sta enriquecer-se continua-
gante, não somente com a•"«Hência do Partido Co-'jinlsio da União Soviética,'.' 

|§ualmente com a expe-J dos outros partidos

0 
«DUMPING» norte-ame-
ricano de algodão não
atingirá a economia ai-

godoeira do Egito, segundo
declarações feitas em Aie-
xáridria pelo sr. Mohamcd
Sadick, presidente do «Biró
de Contratos» daquele país.
Explicando a sua afirmativa,
acrescentou o membro do I
governo egípcio:

— Parece cada vez mais
que a atual safra é insufi-
ciente para cobrir todas as
encomendas do estrangeiro,
sobretudo depois que os pai-
ses do Leste retomaram suas
compras maciças. A medida
americana não alcança o Egi-
to, peio menos nesta estação.

A medida americana refe-
rida é o lançamento de enor-
mes quantidades de algodão,
dos excedentes governamen
tais ianques, no mercado
mundial a preços Ínfimos.

As encomendas do estran-
¦;eiro são as «compras macj-
C'as» feitas pela União Sovié-
fica, China, Tchecoslova-
quia a Hungria, através de
recentes convênios comer-
ciais, nos quais, segundo já

A EXPORTAÇÃO DO ALGODÃO DAQUELE PAIS NÃQ SERÁ AFETADA PELA MA-
NOBRA DE WASHINGTON, LANÇANDO 5 MILHÕES DE FARDOS NO MERCADO
MTTNDTAL — OS OBJETIVOS CONFESSADOS DA DESLEAL POLÍTICA NORTE-
AMERICANA — A SITUAÇÃO DA NOSSA LAVOURA ALGODOEIRA E O EXEMPLO~ 

DO GOVERNO EGÍPCIO

anunciamos, estão previstas
trocas de algodão - e mes-
mo de íio de algodão — por
equipamentos e bens de pro-
dução,

«A União Soviética pro-
pôs financiar todos os gran-
des projetos egípcios, entre
eles a construção e o equi-
pamento da grande barra-
"em de Assuã. Foi oferecido
ao Egito o crédito de 300 mi-
lhões de dólares para a reali-
zação deste gigantesco pro-
jeto. O pagamento deste cré-
dito será dividido por um
período de 25 anos, sob a
forma de fornecimento de

I algodão e outros produtos
! egíocios.» (Do jornal «O Co-
! mércio do Levante», de Bei-' 

rute, edição de 19/10/55).
OBJETIVO DO «DUMPING»

Parece claro, portanto, a

maneira de enfrentar a poli-
tica americana de tentativa
de domínio do mercado mun-
dial de algodão. O secretário
da Agricultura do governo
de Washington, ao justificar
o lançamento no mercado de
mais 5 milhões de fardos a
preços ridículos, declarou
que se trata da reconquiste
da «parte dos Estados Uni
dos no mercado mundial
Confessou assim sem rebi
ços, com o cinismo própri
dos que se julgam os donot
do mundo, que o «dumping
desencadeado tem por finp
lidade afastar os demais F'°
dutores, aniquilá-los e pr«
parar condições para a colo
cação dos estoques de 12 mi
lhões de fardos, acumula-
dos para uma guerra que

lhes não foi possível tazer j sidente da República, diver-
deflagrar.

Pouco se lhes dá a ruína
e desordem econômica pro-
vocadas nos paises produto-
res de algodão, como o Bra-
sil, o México, a Turquia e o
Peru. Ao contrário, o alija
mento destes países da con
corrência no mercado do a)
godão e o conseqüente en
íraquecimento da sua econo
mia, abrem aos imperialis
ras maiores perspectivas pa
r a seus desígnios A* Anmm»

<» EXRMPLÒ nn RttlT"

A safra de algodão brasi
leiro para o corrente ano sp
rá das mais promissoras.
Em entrevista que mantive-
ram recentemente com o pre-

sos representantes de pro-
dutores e exportadores pau-
listas solicitaram medidas
para impedir que esta safra
se perca, ameaçada como es-
tá pela desleal concorrência
do governo norte-americano.

Ê evidente que tais medi-
tias não podem ser uma sim-
ules subvenção para expor-
tação que, embora satisfa-
«ndo aparentemente aos ex-
jortaríores, sacrifica toda a
lação sobrecarregando o
Tesouro e desvalorizando no
'vterior o produto brasileiro,

a M .dida está indicada pe-
us declarações do sr. Moha-
ued Sadick do «Birô de Con-¦ratos*, do Egito. É a venda

do nosuo algodão à União So-
viética, à China, aos demais
países de democracia popu-

lar que têm feito sucessivas
ofertas a respeito. Está na
troca desse algodão por equi-
pamentos industriais, para
ampliação do nosso parque
siderúrgico incapaz atual-
mente de atender às necessi-
dades do desenvolvimento do
país. Está na permuta do ai-
godão por equipamentos de
pesquisa e lavra de petróleo,
a fim de atender aos planos
intensivos da Petrobrâs, no
sentido da nossa emancipa-
ção no que se refere aos
combustíveis líquidos.

Como declarou o presiden-
te do Uruguai, sr. Battle Ber-
res, em entrevista de que da-
mos noticia em outro local,
«deveremos vender a quem
quiser comprar». E para ven-
der o algodão a preços com-
pensadores, fugindo ao
«dumping» dos monopolis-
tas norte-americanos, só se-
guindo sem demora o exem-
pio do Egito. Para isso são
necessárias relações diplo-
máticas e comerciais com a
URSS, a China, as democrá-
cias populares, Êste é o pri-
meiro passo a dar.

E porque queriam substituir
a vontade du povo pela von«
tade dos patúcs americano» I
de Lacerda, preparar-s»)
para lançar mão da .iui.vi-
cia e do terror, lançaram»
se á preparação du golpe.

Passo a passo, foram apo*
recendu as garros do lobj
fascista. Não só de íalslfica*
ções vive o lascisino. £la
precisa de grupos dè clioque,
terroristas, paia su lazer te»
mído o iiiliniiuur us pessuaa
de nervos trúeos, Uma de-
monsiraçào nesse sentido tol
o espancamento ã luz do dia
du mujur Seixus.

Foram logu a pele de um
oficial do Exórclto para ía>
zer usiciuaçau ue iiiipuiiiuan
de e puder de laio.

PROPAGANDA
DA VIOLÊNCIA

Toda a açüo poUiica ds
Clube da Lanterna estava a
está baseada ua violência,
A pregação diana e constan-
te, ininterrupta e tenaz da
violência, rcierida peio pi»
motor, pode ser ilustrada
por inúmeros exempius. ura
üèies mostra que Lacerda
acalentava a idéia de reagiu-
par os remanescentes do m-
tegransmo. Em plena cam-
pu.uiii u.t-.uiai — pui meio ue
discursos, programas de te-
levisão, artigos assinados O
até em enteiiuimentos pes-
soais — Lacerda acusava
Plinio de dividir íôrças ao
fazer-se candidato sem chan-
ce de viária.

a liU.^iuj dos Unterneiroj
tinha um alvo declarado. O
promotor acusa Irontalnrm-
te: ela se dirigia «contra a
niaiuua do povo brasileiro».
O manifesto golpista que deu
margem ao processo, propa-
gava a violência e a desor-
dem para impedir a posse
dos candidatos que o avóuria
Ciube da Lanterna já consl-
devara eleitos.

CLUBE ÜA POLICIA
Como acontece com todos

os Liandos fascista, o Clube
da Lanterna sempre esteve
intimamente articulado com
os bandidos da policia po-
lítica. O promotor acusa o
então chefe de policia, o gol-
pista Geraldo Menezes Côr-
tes. Mas não foi ao ponto
de observar que, esteja quem
estiver na chefia de polícia,
quem sempre fica é o agen-
te americano Ceei] Borer e
seu assecla Vasconcelos, além
de outros espancadres e tor»
turadores de menor renome,
A polícia não só fez vista
grossa, atrasou sindicâncias,
como era parte integrante
dos planos do Clube da Lan-
terna, pois o próprio Mene-
zes Cortes era sócio.

São esses energúmeno»
que se pretendem fazer pas-
sar por salvadores e bom-
bardeiam a opinião pública
com sua cínica propaganda
para iludir incautos e fazer
um climm favorável aos seus
arregardias liberticidas. O
processo Oo Clube da Lanter-
na, desde o início, mostra
como funciona uma organi»
zação fascista, revela vários
aspectos do canibalismo an-
ticomunista alimentado p»
la emb&ixuda amecicuu»
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a ii i.i.K•>: formas de erga*
l,.. A»*im além da Aa-
•oetatâo do* BttvttkM do
l '*,..' Nacional de
UstlaUi, de |t>> i .. ¦::,. .1.. Ak*
Nd-ttjiO do» H*rvidoj*< do.
Dcpanamcnig Nsrlonal do
Tuberculosa . da Unlfto do
iViosual do Obrai de Campos,
-.'snimos cutrat awdaçik**,
tt.:-!.- ou lígauas à UNS1',
coirrcam a trabalhara pai**-
•ipli.'. •¦i comum ds cerca
de so.ooo homens em todo o
BntiIL

tHJUSTICAI
O qua ae paua com o pes-

V..-.I do ONEK podo aervlr
de exemplo d» sltuaçAo ge»
ral do icjaual dr Obra». Oa
«arvidoie« déiu* departan.cn*
to representam uma masia
variável de cerca da 20 mil
boinens. Variável porque hi
«ma parte .:•.•• aervidorea,
composta do pcssval da eam-
po, que e 4iii"': 41. quando
terminam certas construcóca
de rodovias, riduzldo-ac tu-.

WlB(ÍIUTK<1IÍl(tAMKNTKHKCONlIK(IiM)S OS SEUS DIREI-
TOS, PEKMANKCKM SOFBÜNDO AS CX)NSEX1UÊNCIAS I)K DM
DKCUKTOLKI IX) ESTADO NOVO QIK NAO Ulr^i ASSEOURá
Nl.Nlli MA (iAHANTlA — EUS PORQUE, TENDO KM Sl'AS Fl-
LEU.AS US SERVIDORES WO O.N.K.U.. AFOIAM.COM DECISÃO,
A CAMPANHA OA UNSP, REIVINDICANDO AUMENTO IME-

DIATO E CLASSIFICAÇÃO EM 180 DIAS

MARM0RAR1A . .
UNIVERSAL LTDA.
r.\ii *.....¦ »«, ,ü-.iu.'l Uu*

(Mlltu vum*. .. •¦•...- a «ri*:-krrvivv» U* .. r-.::.. ,,.*, trvpas,
....... « lulistruçoss tm

maimuivs « sianilus tiauv
nalt. t «sli.. . ,., -. ,.»«nló-
no « u:. ¦ .. Kiu. j...i«. rur*
quatu, i'-*- - ''«'iuuh-imi —
i... ao Ml» • w ixij

Uo ., pev(ual k» turmtis de»
oooitjtrvdflOt

ífliuiJdera«el t -i« rtrUr-rn, i|o
lrr = :«.4l *jg DSMt. |lâ O OO*
soai t.uf"«r«i!i.i-. em tum;â<*
noa Distrito* - nas Itestd-í-n*
cias ii ¦!» • -¦':¦ -4 Ila i4(i,iKm
uma parcela .--.- (iiui*ta p«--
lost-knteos a op*>ràr»s HVt>
clalludos, fato «-. fraionsias,
r.i--'•¦-.¦". ttkirKtila*, «le**
üurocratas e técnicos ese*.
cuiarr, funçoc* permanente»,
mas '-•'• - o ¦'¦ i ¦¦ '¦¦ traiamen-
to conferido (<=¦¦¦ i» • .* *-i i ••'•
U40. dc 4 tie levereiio de

t ¦.'¦'.h (pte traia do i ¦---*-• «l ue
Obrai. K«le p^^o»! trctij*.
uma diária . i.t- i ¦..•..-.- -..-
por dia trabalhado) e náo
(H*p»5e de nenhuma garantia.
No DNER há muitos uaba-
Ihadorvs daquelas catego-
riaa toeica de 2o por cento)
com -•*> anos dr acnico. Sua.
quase totalidade (entre ouro-
crataa • lecmco») 0 de gen*
t« com d«: anoa dc serviços
cm mnl.-», '•. i •- em qual»
quer garanUa.

CONQUISTA ii:oi.H a
Devido a uma luta ue nove

anos, oa trabaihadorca do
DNER con»eguir«im que o
preaiuente do Contt-lho Na%
«íuii.ií Rodoviário, sr. «Jeró*
nimo Monteiro Fnno, em aes»
afto de 28 de setembro de-
l'Jbb, rt-i-.mli. ..-4C quu o pes»
aoal ocupando funçOss per»
manentes uevta passar A ca-
icgort* de n.vii»Uii.ii.., no.
quadro autárquicos do uNl.K
com iuu".* os direitos Bifas
gurados pelo Estatuto do
MinciiJii-.r.i. 1'úblico.

O ar. J..-n,:iii:i" Monteiro
Pilho cliegou a esta conclu-
s&o depois dc ler trabalho

feito por elementos da
ABONEI!«- da adminli» a«át<
do i'r|*(»ii». ii-hiu a a«guir
(AnleOI du Conselho Nacio*
nal ftudoviáro dariam apoio
a t%*e mesm iraUaiha, .tt
vea de pronuncíiunenio «Jo*
MS, Armando t. : • Filho ¦
Angvlo NleoUu Maria Ctoaa-S
to, engenheiro, pelo Consv*
lho Nacional Rodoviário e
11 «ini.i., Gent>l Daronl Ju*
mor, Oswaldo Sano • í»!«v

i.xcl AlVOi M*-.-.|rr» i.inw;
lívtif.»* do DNER.

A faeettçao d*a»a ivmh-
• A, trslá rto)u na dcp**nilrn*
cia da dirvior do DNER, «r.
Kdmundo llígls OlHene*Turt.

O PLANO
O plano de ctasalflcaçAo,

na base du que foi votado ne
Câmara, atende às reivindi
caçoes do |K*s«oal do DNER
«* de todo o FttHOttl de Obras
ocupante de funções perma-

PMfíVM, O plano de ctesf-ilUa»
vâu dá lanibèm estabilidade
,io esurttep a lodo o p»'siMt do Obras • n, cinco
uin.» ito serviço, ini-|u*>ivtt os
r:.,! ..i... • i , de tami-o,

APOIO
114 i ,. que o i < - -j( i|a

UNKIt. airavès da A-SONfc.lt
« de um modo geral todo u
i**4-«. j| do OtfflU i'.'i se. ho
jt>, com deeisão, p*la vitória
j.t.ini da nuva . ui..i>.«idi.-. ii-.*
i'N.SJ*: aumento Imediato e
classificação dentro de ISO
dia»,

O caso do pessoal dc Obras
è um e..emplo da ru*c*«*iuiida-
d» do plano ati classificação-
Knire «a demais comporwn-
lea do funcionalismo da
União, há diverso» uuiro»
. vriiq,! ¦. (icmonsiraiivos de
que a rlasslficaçào 0 uma ne
cessidade imprescindível.

ASSEMBLÉIA DOS GRÁFICOS
Mlll di» ..*.i..i->. •• I...-I. - do ..un., ul.. de i»l»ii" do*
>¦ .i .ii.-i  t-ni tornai* •» revUla», o Hiiidlidii» «I.»

Iiat.alhadi.re* na» lndn«iriaa drátlra* rrallsarâ uo pfWQM
dia I d«* i.t-i...., it.,i..iii4i.. uma Branda MWlIjiMfi em sua
».^lr .... i«i a Avenida rrealdenla V«r*-M, 659, IP suidsr.
A .» .11,1,1. i» irrá Inlilu ã» li li»r««.

ia

I

*^* íi

COMO DEVE SER CALCULADO 0
AUMENTO DOS COMERCiiOS

OS PRINCIPAIS PONTOS DA SENTENÇA DO TST - APENAS OS CO-
MISSIONISTAS NÃO SERÃO BENEFICIADOS - ÜMA VITIRIA INDIS-

CUTÍVEL 00 SINDICATO DOS COMERCIÁRIOS

DR. A. CAMPOS
(CirurKÍãu-Dentista)

Dentaduras aiutônuca*», t*.\ira*,it«b lültciis o operações da
bota. liitlDí.l.-» I I,\(»í4 fc MOV KÜS (ItuiKh) com tiint.-iitii
íiii.uiiiiiii por prt-çus nuoav(.ls> ConaullArlo: Rua Uo
Carmo n* '» - «ala ihii. -ifKtinil*»». quarta» •• sesUs-telraa.

———¦ Iiu-tiinc: Kit-6225 ———

ATENDENDO 
m Inúmeros pedido* dlrlsldos à nossa reda»

çâo por comerciários, republicamos hoje oa ponto* prin*
ripais da sentença ditada peto Tribunal Huperlor do Trabalho
em »eu processo do dUsIdlo coletivo |>or aumento do salário»,
julgado anteontem naquela corte de Justiça.

ESSENCIAIS

AGENTES VENDEDORES
Prcelsa-se dc pi-mübs dc Doa apresenueto para iruoulho üo ven»

dus na praça, ôiima remiuiurscso.

EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA
HUA JUAN PAULO DUARTE, 50 - SOBRADO
It l j i l > in i< n t > da» 11 ás II heras

i-vm^im^^^

CINEMA
innD*im»M. ããluJlHl

OS PONTOS
Na sentença do TáT, que

reformou em apenas alguma»
questões ,, decUAo anterior»
mento proferida pelo Í*HT.
destacam-se <•* logumtes
questdes pr»nclpais:

1) O aumento do 35 por
cento deve ser ca-culudo fô»
bre os salários de i'J>ho de
1954, apo» a vigência do
atual lalárlo-min.mo.
2) Os 25 por cn.tu ... .mu

ser somado» aos «alár-o» ikt»
ciroldos em jullio dc 55. Ou
então, podem s«r somados
ao» salários alua t. Mas nas-*
te últ.mo caso. do tolal dc»
vem ser dedutldos os aumen»
tos de salários obtidos des»
de julho de 1954 à exceção
dos aumentos por promoção
c do aumento resultante dn
clcvaçiib do salário*min<mo.

3) O aumento deve fer pa-
«o a partir de 1-10*55 ou se-
ja, com at> d (ercnçai. ac sa»
láilos referentes a outubro,
novembro e dezembro do 55
e jai.c.ro de 1956.
4) Os comerciários nue

percebem salárlo-fixo e co-
missõo sobre o vendn, so to-
rüo os 25 por cento dc nu-
mento sobre n parte *le 'a*
lárlo*fso. Nenhum aumen»
to tcrüo os quo p-.-rceber ape-
nas comissões sftbrc a venda.
.5) Para os menores dc 10
nnos aprendizes ot. nãi. o
numento será também de 25
por cento sôbrc os salários
vigentes em julho de 1954.

6) Pnrn os ndnVPdoi dc-
po s de julho dc 54, c au-
mento de 25 por cento cal-
culndo sobre o salário do ad»
missão.

GÉRARD DIRETOR ¦í

Ií
in-g

térprete dfc íilmes, entre eles p

O 
excelente ator írancês Ge-
rard fhilipe, que já conhe-

cemos de hâ muito como r •^"j

7) O uni-11'.-j nlo está
, ¦..itn« i. ui*i á assiduidade
integral.

VITÓRIA DO SINDICATO
O aumento de 25 por cen-

to obtido, embora estejn aln-
da muito aquém da» reais
necessidades dos comercia»
rios foi sem dúvida um dos
melhores obtldns no» altunos
tempos através de luta** rei-
v.ndlcalórlas o é baitantv su-
peror àqueles que haviam
aldo obtidos nos ano» ante-
rlores. A raifio disto — o»
próprios comerciar os o sa»
bem — foi n m.Vor mobiliza»
çâo oue houve em torno do
Sindicato, o Ingresso d>* um
bom número de novos asso-
clado.t. a realização dc con*
corridas assembléia». Con*
tando com um» l"0a d'reto
ria em seu S ndicato — pois
assim vem demonstrando
ser a que atualmente presi-
de seus desllnos — e diD a
da m«!s forte com o acolo
decidido do corporação, o
Sin*1'cato dos Comcrc ários
está caminhando parn retor-
nar á posição de vanguarda

que durante mu'tos ano»
ocupou no movimento S.ndl»
cal brasileiro.

Klríçóes
Dos Joalheiroi

No próximo dia ti do t»o^
reme. terão lugar as elei*
<oe« para renovat-So da Dl*
retoria do Sindicato dos Tr»
liathadnrrs nas Indúsirlaa
dn Jóias • i.»,.m....¦. O pra
xq para o registro de cha.
pa* já foi alieno e a» Inseri*
çdes poderâ.i ser feitas em 3
vias na ceereiaria do aindl»
rato.

Assembléia Decisiva
Dos Àeroviários

Iteunidos em asaemblvia
conjunta ot àeroviários. pi-
lotos e aeronautas. ap6s Io*
marem conheclmi-nio do de*
«enrolar da ouestáo do au*
mento de salários, reinvln»
dlcado em ámbllo nacional,
manifestarem sua repulsa
as manobrai patronais das
emprtHa» e deliberaram rea-
ii.-.n nova assembléia no pró»
xlmo dia 14. na qual poderá
ser deflagrada a greve doa
trabalhadores do ar.

Aumento
Dos Alfaiates

A Diretoria do Sindicato
dos Alfaiates e Costureiros,
comunica aos seus associa-
dos, que o acordo de aumen-

to de salário» firmado unir.»
?t-íte sindicato e M pnitOe*
«Abri, o aumenlo de salário-.,
foi homologado pelo Tribu.
nal Regional do frabalh.-.
i. ..ri. sido publicado no OI >¦
rio da Justiça do dia 31 -
[pereiro de luati.

Sindicato
de Cerâmica

Os trabalhadores nas In*
iiit-ti i.i4 de olaria e terámí
ca para construção, v-to re»
llrar uma assembléia seral.
no sindicato, á Avenida Jo»o
Ribeiro, 97. dia 5 do corren-
te ia IP horas, na qual se-
!..*• ti,tt«utos assuntos de in
ui. .»•-• da corporaçáo.

Eleições no
Sindicato da

Construção Civil
Tcráo lugar no» próximos

dioa 24. 25. 26 e 27 do cor*,
rente eleições para renova-
.-'... da Oiretoria e Conselho
Fiscal no Sindicato doa Tra-
balhadores na Construç.1o
Civil.

Pentre ai chapa» que dis
nutarflo o pleito, a Chapt
unlfto e Renovação se apre*
senta com um programa que
reflete as sentidas reinvln*
dlcaçocs da corporação.

Motoristas
da I.ikIi.

gm mm no »Vttmi(t ^iilárlo» « outras refavi»»t
rjMHI, úm metOiislas d,i.ieht. m diwmres iio 9m«-4K» «lw Cun.lutorrs de V#j«mios. Rodoviários 0 Antsir» os t^»reis»enianti*s da m.
iit»*«ia i«-4liía»io uo d»-» t,orna n-^sa-redomia rm Im,..
\n\ho. *

Trabalhadores
em Pedreiras

Hoje o» It) horí»». os tn
hathsdare» «m nedrelra» fe»
ütaráo na sed*» do seu *t!t.
iticato, á Rua da Courtu.-.,»
145. unw sratide asüemniéd
para debater a rnn..!. *.
ç«^n de aumento de taiário.

Adiadas as Eleições
oo Sindicato

de Carris
O pleito para a escolha <í«5

dé|et;a('(>eletior lunlo aa
Conselho Oelloeraliv.» fa
t'..t*..> de Aix'r.n.1, • i]^
Trabalhadores em >wr\iç<»t
públicos, que «mava mar».
do pura o mé» passado, no
Sindicato do* TraMhtdnr,-*-.
em Carrls 1'rlwnoií foi iran»
ferido nar* o práulmo ".» 4
do corrente.

Radiotelegrali^tas
Marítimos

O» radiosteleeraflstas ds
Marinha Mercam* realira.
t .'¦•> hoje, ás 15 horas, «.-ma
Basembléla geral na sede di
xcti sindicato, á Itua ds Can-
dela ria, 33, para Indíe-u-âo
de três associados que deve-
rito compot a lltta itipli<-«
do TRT para vogai da Jua
liça do Trabalho.

OPERÁRIOS DO CURTUME E MOINHOS
DEBATEM fl AUTONOMIA PftRfl OD.F.

OS 
debates sobre a auto-

nomia do Distrito Fe»
derai vao realmente ganhar
as portas das fábricas, os
sindicatos. Isto que havia si-
do ontem anunciado cm en»
trevista à IMPRENSA PO-
PULAR pelo sr. José Vlcl-
ra Guimarães, presidente do
Sindicato dos Àeroviários e
membro do Departamento
Trabalhista da CECA (Co*
mlssfto Executiva do II Con-
gresso Pró-Auton*- mia),
transforma-se já no dia de
hoje cm palpável realidade:
o Sindicato dos Trabalhado-
res em «Moinhos reunirá ás
18,30 horas de hoje, os mem»
bros dos Conselhos Sindi-
cais das empresas, para dis-

Reunião Hoje à Noite no Sindicato de Moi-
nhos — Os Bondes da Saúde e os Prefeitos
Nomeados — Palestra Nos Portões do Cur-

tume Carioca
cutir importantes questões
relvindicatórla», entre elas
o problema da autonomia

.para o Distrito Federal.
OS BONDES DA SAÜDE
Waldemiro Luis da Silva,

presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Moinhos,
promotor da reunião de ho-
Je é também membro do
Departamento Trabalhista
da CECA. E' éle quem nos
declara:

— Estamos multo parti»

REPELEM CS
DivisionisiRo ém

cTILÍÜGICOS 0
'eleges da C.N.T.I.

Altiva Resposta do Presidente do Sindicato à Circular n.9 9/56 de
Deocleciano, Ary Campista .& Cia. — Nada Tem de Comum Com as
«Trade Unions» Inglesas o Movim ento Sindical Brasileiro •— Meta-
lúrgicos Nâo Aceitam o Cabresto Dos Pelegos: Lutam Pela Unidade

do Movimento Operário e Repelem o üivisionismo

NÀO VA
NO GOLPE.

Esta Noite ó .Minha, Entre
Mulher e o Diabo

a |le l*'un»i-'an j|j
Catcu hi; irumurtuu puni

lã Cr$ ^fio.uu. Curte (le tro-
pteut e riuiiiii.iüi pura lu
Cr? SOUUU. uuniKus Uu-

í in.ri.is u pariu Ue CrS
gt),U0, Cr* IUU.UU, Cr.$
uu.uu, Cri5 Uiii.uu, Crs ...
IKU.UÜ è ClS 'Uu.UU. Com
on prveus (le rim ae uno
de A.MAtllii. Kuu du Ai-
finuegu, ,1», 1» andar,
Ruu Vinte dc Abril. 7 —
loja Atendemos pelo lio»
embolso.

La Tulipe, estréia agora como sgl
diretor ao lado do lamoso do- £
cumentarista holandês Jorls I
Ivens. á

Tlll Eulensple-;el é o título pda obra que será rodada em 0*
grande parto na Suécia para á
onde partiu a equipe de reali- Á
zaçfio. Depois de uma estada % \
de três semanas na Escandl» | 

l^-)r'\ , j' i,nnávia para tilmar ns .sequén- é
cias principais (e hibernais) do á
íllme, íarflo nas Flandres algu- p
mas cenas, donde irão A Nice á
para terminar as filmagens -|
das aventuras do famoso herói ||flamengo em luta contra a f

opressáo espanhola. Oerard fará o papel principal, figurando j-|
no oJenco também a sncantadora Françolse Fabiau. |

«0 DRAMA

DO DESERTO*

ENTRE 
os filmes reprisa-

dos esta semana, o
Drama do Deserto «5 o

-ínico quo merece realmente
ser -Disto, tanto pelo que de
curioso se nos apresenta co-
mo também pelas belas ima-
gens que jios. são dadas
apreciar.

A idéia de Disney, ao le-
var ü tela as Maravilhas da
Natureza, é sem dúvida mui-
to boa e acreditamos deva
ser mais amplamente reali-
nada velo interesse quo des-
¦perta em todos nós e muito
especialmente entre jovens

crianças.
O Drama do Deserto é

um documentário sobre os
habitantes, tanto os animais
como as aves e as flores,
tudo visando mostrar a luta
permanente pela vida. No
deserto não há água, mas
quando ela aparece é a inun-
dação que tudo destrói. Ca-
da espécie tem de enfrentar
outras, às vezes mais fortes
e voderosas. A câmara, sem-
pre alenta, tudo acompanha
num trabalha interessante.

Fazemos apenas uma res-
trição ao filme, e ó no que
se refere ,à narração, cujo
texto não tem o mesmo va-
lor educativo que têm as
imagens, prejudicando por
vozes o caráter dc vulgari-
zação da película.

No mesmo programa está
sendo exibido um desenho
animado muito bom e que
se intitula Benjamin e Eu,
o Qtfe íorna o espetáculo
mais agradável, e indicado,
--•obreíiído para a infância.

PROGRAMAS
HKHEUAO NO rilESlDlO -
Pax, Corusu, Hivoil, j.ziee.i, ,„
Nacional, Silo Pedra e Coli- r|
aou. Ciiin Nevllle Brund c 3
Emllo Meyer. As 2, 4, 0, H c Â
10 horas,
OS .VjMOItES UR I.UtJRÊOÍj*. §
bokuia - «-'uiiie, Art-Palá- |cio, Maua, Paratodos (. Pre- é
sldenle. Com Martlnez Cur- %
rol. (Ileapieaentiicâoj, As 2, 'Á
4, 6, 8 i* 10 horus. |
A OIjTIJIA BAKU1CA1U - Ú
Vitória, Santa Alice, Bonsu- ^
cesso, Copucaüana, Mirar e 'Ú
Monte Castelo. Com Stirrltng @
Haydcn e Atina Munti Alber- %
ghettl. As »!. 4, H, 8 e lu lis. 'â
«HAJjDICAO JJA SBltfKN- 1
TK — Alasuu, Rex, Leblun, %
Avenida, Maracanã o Odeon *g
(Niterói). Com Faith Uorncr- p
gue e Kuttieleen Hugiics. As g
2, 3,40,
horas.

5,20, 7, 8,40 o .10,20

A VOLTA UK Citt/. D1AUO %
— Loopoldinu, ímpírlo, ipu* %
nema, TIJucu e Madureira. ^Com Itosttu Atenas e Cêsur *g
Del Campo. Aa 2, 3,40, 0,20, g
7, 8,40 e 10,20 noras. #
VAMOS COM (.' A L M A - fIdeal e Icarai (Niterói)'. Com r%
JEIiana u Cyl i-'arne.y. As 2. ^
3,40, 5,20, I, 8,40 U 10,20 ns. á
NA UüCA UO l-OUl) - Pala. %
clo-I-IIglenopoils. Com Alluh M .
Ladd. «Wcslern». As 2, 4, (i, % i
8 o 10 botas. % 1
UMA NUlTIí. «NO U1U — Pu- 0 I.
làclo, Ro.\j e Madri. Com Z;
Carmem Miranda e Uun Amo- ^ I
che. (Keaprosentacão). As 2, p84, G, 8 e l'J liurus. %'

i A UANVAIUNA «NUA - Sfto f
Luis, Rian, Carioca <» Odeon. *»?
Com Plertt Larquey e Jean %
Debucourt. As 2, 1, 0, 8 e 10 "fl
horas. '¦'¦

l ESTÁ \
11 DOENTE?li
9 Sorre dc- doença» tu- |
6 W. tornutiV N&o perca
râ a esburuncu ne suu
í? ra euru, Procura o es-" peciuinta tn Joroe \Júnior, incaico da

Aatuii-tiit-au lisptrili.
jg Jesus Cristo.

I GOHSULTA:
tuo.uo cruzeiros) —
Consultório: Avenl-
da dos Uemuerátl*
cos. 818 BoYisucesMi

I KCRÃRIO: ' 
I

Segundus, quartus e |"tfi loMas, dus ü As 12 /tft < «laj> lli as IU ns /

'"¦ \ J

mL SEJA &-"%

VIVO ,
dlusóes de rrcirclu, xa- \ \rirez lisos, ile trlculine n i .1

} !

Diretrizes «nprovadas> co-
mo resoluções pelo Conselho
de Representantes da Confe-
deração Nacional dos Tra»
balhadora na Indústria, e
comunicadas aos sindicatos
membros das Federações fl-
liadas na circular n" 9/56, cs-
tão provocando enérgica rea-
ção por parte das entidades
sindicais dos trabalhadores
Industriais do Distrito Fe»
dnral.

A circular em apreço, em
conseqüência do seu caráter
dlvisionlsta e de tentativa de
verdadeiro encabrestamenlo
das entidades sindicais filia-
das à CNTI, está sendo res-
pondida em termos enérgi-
cos, claros e contundentes
por várias diretorias de sin-
dicatos, inclusive a dos gr.V
íicos, marceneiros, trabalha-
dores na indústria de calça»
dos, indústrias de moinhos e
massas alimentícias, açúcar,
enire outras.

MF/rAl-ÜItGlCOS: UNIDA-
DE NA POLÍTICA DE
DEFESA UOS TRABALHA»

DOUES

is o seguinte o lexto do
ofício enviado pelo presiden*
te do Sindicato dos Metalúr*
gleos, sr. Benedito Cerquei*
ra, ao pelego Deocleciano,
usurpador, pela fraude e pe-
Ia corrupção, da presidência
da CNTI:

Presado Senhor:
Acutiiinios o recebimento

dé vossa Circular n" 9*56,.
acoirpanhada das Resolu-
ções do Conselho de Repre-

sentantes da Confederação
Nacional dos Trabalhadores,
na Indústria e de unia Pro-,
posição aprovada pelo referi-
do Conselho.

Em parte, estamos de acôr-
do, pois muitos quesitos das.
«itetoluçôos»» 

' 
correspondem

aos qonlos dc vistas pnr nós
emitidos o defendidos, como
sejam a questão da Liberda-
du Sindical, a participação
dus trabalhadores na dire-
ção dos nCRÓcios dos lnsti-
tutos, etc, o que realmente
só podoieinos conquistar se,
de fato houver unra luta sé*
ria e organizada dos traba*
lhadores, guiados pelos Beus
órgãos superiores.

No entanto, discordamos,
e profundamente, naquilo
que toca às atividades po-
lític-afs das organizações op*-'-
rárlas. Todavia, não 30mos
daqueles que seguem 0 sls*
tema das Trade Un-on da
Inglaterra, onde a única o
absoluta preocupação são as
reivindicações de caráter eco-
nôniioo e, assim mesmo, is-
t0 está se modificando por
lil, pois con: o após guerra,
os trabalhadores inglôsen e
americanos jã exigem, dentro
dc suas organizações, toma-
das de posições mais séria,
em torno de uma verdadeira,
politica operária.

No entanto, compeende-
m0 o aceitamos que, dentro
das organizações obreiras di.
Iodos os graus, deve »er in
teiramente eliminada qual-
quer tentativa do introdução
de politica-partidária, por sei

« SVlriNUAiU Metro-Piisseln, íi'f I
Metro-Cupacabana e Metro- Ú §
Tljucu. Cotii Hildeoarde Neff. % \
As 2, 4, (i, & 6 10 horas. '¦<¦:

O O OUAMA DO UKí-SHUTO

dlusòcs de rreirclu,
drèü lisos, ile trl.rollne n
Ci-,'5 120.UU. De luinii a CrS
ÍO.tlil, «le n> lon «. CrS
250,01), siiorts a CrS iJÜ.UO,
cuuciis a CrS 200.(1(1 a dü*
zla t- Cr? 400,00 AMAU-
(IV. liuu du Ãltandesii,
31ti - l» andar, liuu Vin-
lo (U* Abril, i. lu.Hi. Aten.
KrP'i,s peiu Ret»tni)Olso.

PÍaza, Astôrln, Olinda, Colo- g

% 
*jl IIIM"!'*'4

nial, Primor, Mascote o
Lobo. Documentário de
ülsney. (Rcapresentaeão)

w«i|>o^I l!t55R,i,3*^'!3rr.Tí^
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Eü ÍAMBÉfô MUDEI...

Baton La Bella Sandra — indústria Brasileira
A venda nas perfumadas: LOPES E CARNEIRO
e nas casas Sloper, Hermany Bozin e Faulhaber

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS
MARÍTIMOS E CLASSES

ANEXAS LIMITADA

SEDE: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, N« W

Assembléia Geral Extraordinária

CONVOCAÇÃO
Convido os senhores cooperados a comparecerem ô

Assembléia Geral Extraordinária, em primeira convoca
çno par o dia 28 do corrente, às 18 horas, em segunda
convocação paia o dia .'. de março p. futuro, às 18 horas,
o em terceira e última convocação para o dia 7, de março
p futuro, às 18 horas, na sede da Cooperativa à Avenida
Presidento Vargas, 992, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:

lv - Leitura c- aprovação da ata anterior;
2' - Eleição do Conselho Fiscal;
3» — Assuntos ue interesses gerais.

?Uo de Janeiro, 22 de fevereiro de 1956.

HENRIQUE SILVEIRA
Presidente

Isso um corpo estranho, um
contrabando ideológico, da
verdadeira política sindical,
que é a da união dos traba»
lliadoM-s de todos os matizes
políticos, cm torno dus rei»
vind cai Õ2S mais sentidas.

Sair dêsse plano é querer
fazer o sindicato ou de ou»
trás entidades, uma escada
para os partidos políticos e
para os politiqueiros. È uma
traição.

Estranhamos, portanto, c
repelimos com todas as nos»
sas forças, as declarações de
um homem que é, atualmen-
te, o presidente da Confede»
ração dos Trabalhadores na
Indústria, quando diz que a
Confederação tem como íi»
nalidade primordial o com»
bate aos extremismos.

Para nós, a Confederação
tem como finalidade única,
a unidade dos trabalhadores,
em torno de suas reinvindl-
cações de classe e de sua po»
lítica-operária, que é aque-
Ia que leva os trabalhdores
à conquista da participação
na administração das fábri»
cas, dos Institutos, etc. à
medida que vai conseguindo
melhores condições econômi»
cas de vida. Além disso, tal
interpretação criminosa, fe-
re frontalmente o Art. 143
da Constituição da Repú-
blica.

É pois espantoso que es-
sa entidade que dirigis, tor-
ne público tais diretrizes,
sem contudo citar os artigos
dos seus Estatutos e das
Leis, que venham corrobo-
rar com tais medidas de ex»
cessão, contra dirigentes que
não >e deixam «encabres»
tar».

O Sindicato dos Metalúr-
gicos do Rio de Janeiro, ja-
mais se deixará arrastar pa-
rn êsse plano inclinado, que
leva a introduzir no meio
sindical :..' questões político,
•partidárias O nosso sindi-
cato, como em geral todas as
organizações operárias, é
APARTiriARIO. Não obede-
ce a orientação política de
nenhuma facção politica, e,
por isso, repudiamos a orien-
lação da Confederação, no
que diz respeito a êsse fato.

Estranhamos, outrossim,
que o único ponto a ser do*
batido pelo Conselho, de
acordo com Edital, em 6-2-5ti,
não haja sido divulgado e
nem remetido í\r Entidades
filiadas, para o conhecimen-
to dos indttstriários brasilei-
ros, de maneira que esses
pudessem verificar como se-
tá empregado o dinheiro que
sustentará esta Confedera-
ção, em 1957.

Sem mais, na oportunida-
de, subscrevemo-nos m u i
atenciosamente, BENEDITO
CERQUEIRA — Presidentes*.

cularmente Interessados em
que seja concedida outono-
mia ao Distrito Federal. Por
dezenas dc razões. E uma
delas é o problema de trans-
portes.

O dirgente sindical dela»
lha melhor esta questão;

Na grande malor.a, os
operários em moinhos traba-
lham na Saúde, onde estão
localizados os mo nhos In»
glès, Guanabara, Fluminsn-
se, Luz c os B-scoitos Ay-
more. O transporte quase
que ún co é o bonde, mas a
Light. manobrando para ob»
ter aumentos dc tar fas, reti-
rou dali diversas linhas de
bondes, contando com a co.
nivênda dos prefe tos nomea»
dos.

Algumas linhas foram
recolocadas, mas o número
de carros foi reduz'do. Isso
resulta em atrazo, chegada
tarde ao serviço, descontos
no sal.ii- o. Tudo por falta do
um prefe to que seja esco-
ihldo pelo povo e não pelos
diretores da Light. Por af
se vê o quanto necessitamos
da autonomia.

NOS PORTÕES
DO CURTUME

Mas não 6 apenas no setor
de moinhos que a campanha
pela autonomia está sendo
intens.flcada. Tanto assim

¦¦)&¦ í**?'í|

tfaldemiro Luis da Silta:
"Du autonomia do Dislnio
Federal depende a solucõo
de alguns problemas noisoe"
que na próxima segunda*
-feira, às 11 horas, por ttti*
cialiva do Departamento
Trabalhista da CECA, «.rá
real zada uma palestra para
os operar os do Curtume
Carioca, fábrica que empre*
ga mais de mil trabalhado-
res. A hora do almoço os ope
rários se reunirão para oa*
vir a palestra e lambeu, pa*
ra debater seus problemas
ligados à autônoma. Estará
presente c secretário do Sin-
íicaw dos Trabalhadore;
em Curtimento de Couro, sr.
José Vicente Alves que é
também membro do Depar-
tam-mio Traballista da Co*
m ssão Execut va do 1 Con*
gresso pró-Autonomia

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS DQ

RIO DE JANEIRO
Sede Própria; Av. Presidente Vargas, SS'J

TELEFONE: 13-1911
9» andar

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convoco os srs. associados que so acham em pleno

gozo dos seus direitos sociais para a Assembléia Geral
Extraordinária que será realizada na sede social deste
Sindicato, no próximo domingo, dia 4 de março do cor-
rente ano, às 12 horas, em 1' convocação, e, na falta dt»

.número legal, às 14 horas, em 2' e última, a íim de tra*
tarem dos assuntos constantes da seguinte.

Ordem do Dia;
V) Leitura, discussão e aprovação da ata da Assenv

bléia anterior.
2») Analisar, discutir e aprovar a percentagem a sei

pleiteada aos empregadores a fim de reajustar os sa-
lários dos gráficos que trabalham em jornais D re-
vistas.

3') Autorizar a Diretoria do Sindicato a instaurar o dis-
sídio coletivo de natureza econômica na eventual*-
dade de não se chegar a um acordo amigável com o
Sindicato dos Proprietários de Jornais e Revistas.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de U-5*---

GIOVANNI FRANCISCO AMADEO ROMITA
Presidente

PEQUENOS AMNCIO
(FONE: 22-3070)

AMJiíü: utilizo e recomende aos seus amigos o parente»
nossa seção de 'PBQUENOS ANuNOIoS' a
i*rS 1U.Ü0 por vêz 8eju tum«**éífi um uonetpi dt
seu wrnut Uísque 22-3070 e iolu-Ho inlunnuçnei
sobre como anunciai com êxito s ecovôrMca
mente.

ILtAIATI* t -JOSTIlKElUA
Aieiliiiiius teciduB nara teluo

90t>ri nieiliQa. «uni. ae.ii.ni IIntioi. irupit-Ml» caseiiilius, e mzendab oari. vesuuus t Duraai umaquina Ituu Miriiitiuua n- i<i;tLirRij du rSape Ruirhu Miiunnt»

í. KAMOb - (JfíCtlNA MB»CAMCA UE KEFHIGEHAIJAÜ -
Cunsoriam-se gelude.ras eletrlcas de quulquer marca e moto-res. Preço módico, atende-se aqualquer nora. Ruu Henrique
íi?,»-»?! 85, Caj"'•*•&'• Telefone

P1NTUH PHiTOLElRo - Pln-tam-se automóveis, móveis de;ieo, geladeira, máquina de ia»var roupa, moveis luquiadus emoveis hospitalar, u, 'xar reca-d£'V P*,.rit Jua" Vicente, telefone:•i.-bp7b. das lü âs 16, do segun-da à sexta-

ÓTIMA OPORTUNIDADE
Puasa-se contraiu do vcnilti m
umu casa, murada, com •> <1"-'1'
tos, saia, etc, à Rur. A^-fi'
55 - Buntu. Trator « AV, fcrM
mo Braga-, 277 - 2» andar
sala ato,

PASSA-SE uma cau.1 ¦»1*".-"IÇ!*li
rw..ríif.luni'lii <*nm 1)5 ríiíHüS Ul -*1negociando com us rainus ta yu« niia,lr,,s ini-igelli, i'*»* r.

Cuntru
vas, qUãdrtíjV-rottíenii, -^ U(,

REPAHUS e conservac&o emmâquinaa de escrever, calcular
T«iUI?*Sr*i,nr,tenDeíl,-se enamadüs.Tel. 22-3070, Boris de âjjuda..

guel, cr» Koo.uo. -v...
anos-, base cA 5u.uw.uo. í-i.U»
ta-se ulgum. útimo negocw. "«
du Matriz, M&A.-«
Porto - E. Rio, '«uai «!",,
sr Jofto, a Bua Antôniu Wg
MenezeB, 3'. - Sao João d" «v
rtti, perto dn «s'açâ.i!;„c_^~~--

VENUU. 30 mil «üta"fi

arvore» *»*«»»»; 9Ede"UrüS
510 cruzeiro» mensu » «em 'j
- rratur liscrllórlu VII» *>

çre, Estucfto ^'^'VTai Ã*'
Santa Cruz •-• ,:U. »
curar José Cunfia, -*»..lüfr^, -

federal
curar José Cuniia. *»*<?„&
tóbados e Oomingus dia^r-K
Recados: Telefone?- ¦**/fí£J
33-4631.
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Auriol e Vorochilov

Aclamados em Moscou
no Teatro Bolshoi

\m»tirwm o «Imliit Ilomitu « Julieta, Ia.
i.. pi i-ímin Pela i-aiiiiiHu i iiuiuvu
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j;f)«pfll!, 1» IAFPI - O
,, r #fs, Vintém Auriol. t o
• ,iri'tu»l Vniwhilov. (uriim
v .V.-.IHI-II»» splsmutli». onirm
$ dftiifi a» Hf»n'*»* Tp»(m de
limiffHli 0n*lP -.--i-ili.iii <«..»
iUnWm* «le «K«wti _» •!«•
\iem, nm » turno*» Ul«<

<W ir*. Gromvko, primrt*
fAVK^mlnuiro de* lMm.t#»
^icrlnreí Mlbknilnv, mlnli
iro «te Cultura, t'i-ii.ni. nu
fegllldOT «t* Ftnaçn Nlovtm
!st«Mm no ramarato d«

Durar»»» o Inlervfllo, u

Alies |K>r*4niill.Ui<tr« ubo*rt-»i«m ii.oti,|«4i,t,c eu.ie.
Ilffl • l.llil I.Mh-lr» f.„n„,"••¦•.«>» A «i.iiw-i_.., -,„ ver.•ou sflbr* BMiirtloi poluir.»,• o ir. Auriol leve *ate\a demm', numa rwnvenuiríla
funm, eom o ur. nromyko,a li** tmneevi tòbre o «ia-üírinsmenio.

NO «Ir, „ |rr do MpOtAíU'
IO, UIH !«.iii,|l»!a .H-ultiiial
colocou oi dirigente» tw\b-lleo» no rnn.iwi.iwMo da de-ema do pmddente Rlnenho*ww de pedir a renovado da•eu mandato.

Greve Geral em Toda a Finlândia

FATURISTA
:-.«Hs-l» <» pti**>» tom mi.it. m.ci.t,. ,!r ira',.-,!!,., ,!r Mr.Udtla

{Mtr* txtrctr •• (uncOci de relurtit*. Uom utdenteo,
EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA
RUA JUAN Iaiii o ui.Ait ;»:. |0 _ lotl.tAiHi
ii i \ , I ¦ m • • I • 4 a t 11 * . || h . , „ .

1IB.SINQUE. 1» (AFP) — ItealteHW M© *
mnnhft no Parlamento a cerimônia <U> Í^T,',™»
novo praMonto Ua Finlândia, er. Uri» Kw*»»
Mm começou Igunlmenio Itoje <tt> mania, em ioa« ¦
Fintôndl», um Kreve mMal qua visa a »iw»»r I*gw
tlieaçôw de nl&riOl ffirmtilitdttH pelos slw UN to». ON
{.revê atinge a liwlfotria, oi trtuwporttj (íwltwv» ai

Paralisada* a Indústria, us
Ferro, a .-^st&o © o* CktíÍ

Entro ias de
.... iVIt ;-,i.tliis

cttrada» de ferro e a aviação) o oi corroloi. Oi ban-
tt» rsia.i «Ul iu» e im!. i.iiu.ni o ti-i.-üt .d» e o i.-:« Lii.»-.
Oi produtora agrícolas decidiram iU»iHiitder lótía» ua

«mtrega* de produtos alimentai**. Pm'M> a torw*
falia de carne o de m mii >;.-» e •¦ onerada a dtüirdad*
ção de cartões de racionamento do leite, qua seria
i. «!'«...'..« às crianças, i ¦¦ uk eetlo foram organiiddm
fitas diante doe armtutóna de allmentatM i ¦.*>• «do»
quet se esgotam rapidamente, J

Conquistaram 39 Cadeiras
os Comunistas na Indonésia

DJAKAIITA, 1 <AFP) —
Not cia-te ein fonte bem in*
formada que. tendo • •'¦• pio-
iluin-niin hoje o» r«»ull»i!oi
luiinitiv..» e ii« .iu d» elei*
.««•» iitdon^-> aa. o gov.mo
«Ixp-.viinnã a tua demt**Ho
•o preildenle da nt.puhl!cs.
Ficaram nttlm rtpnitldflt M
SOO «-,i icit.u do Perlitmenio;
S7 «3 Pan do M-"-iiim . prln-
clpal partido govemamcnial;
6? ao Partido Nadonalüta

Indonííio «.te opodcla). «*
ao Pait do Nabdaiul Ulama.
,:,,..i.„...ic .;» opoíldk». 3»
aos rimunulai. «» M l*»«ido
lürmlco. • aee ediiío» •
..«-, calòllco». » ao» «oeU>-»
taa • 81 r«p*nídai «nira SO
pequeno» p»rtdo». Ainda
nao foram preenchida» í (*•
delra» reservada» a« rep^
•enianles da Nwa Outo*
Ui.-ilclit.il.

Tomado Pelos Mineiros Bolivianos
0 Quartel do Regimento Camacho

Apndrrnram-Nr Dm Armas o Mtiuir«"«% Num Ataque tio Surpivui

EM! A HORAS

U PAZ, V (AFP) - Opa*
ririOÉ rnineirwt ainraram da
eurprfaa o quanel do fte*

filmento 
Camacho, em Citai

apata — pequena cldatle a
3w quilômetro» a itidruic
(irmã capital, a margem da
entrada da ferro — apwi»
rando-ae de armaa a mu*
nlçôcs.

O mlnUlro daa Mina» •
ai autoridade» militares e

policial» furam a Cltallapa.
ia. a fim i<e ¦ ¦ ¦ • dt»» ml>
nelros qua eniresuein as
atinn».

As aulbrídades deita <•>
iin.ii falam iwuro «ôtiie os
OCOfltOdnwnlOS de Clwllapa-
ta. Frisaram, enireionio,
que nSo houve u--' >¦ ¦ ¦<• no
porto armado, onde pourtt*
toldados »e encontravam
quando do ataque.

«•>

e ir Esporte '& 
Esporte * Esporte % Esporte -fr Esporte jr Esporte jr Espo

Todas as Atenções do Flamengo
Madss Para a Melhor de Três

AUJADO 
do pAreo pelaconquista do terceiro

turno, o Flamengo se dedl*
car& Inteiramente ao prepn*
ro do fiiia equipe paro a
«melhor dc n«-,. quando lu*
tara pelo trlcampconato. Co* -
mo se sal>e, o bicampeilo ca*
rioca e JA vlce-campeAo, co- I
i ...i.;.-io assegurada pela vi*

EM FOCO O EIXO DEQUINHA-RUBENS
VOLTARIA A SER O «ROLO COMPRES-

* SOR» — SOLICH PARA EXPERIÊNCIAS
SERVILIO QUER TER UMA CHANCE

MELHORAR O QUADRO
Mesmo perdendo para o

Fluminense, a equipe da

'^-mwT \f»' ^^^M ^^^^

'" • ;'*i ^^3|HB_Í^__________>- '< - í;^|

^iT „;.,-.~~Z.: -I-''--. ¦ ÍH

.Rubens serd preparado para a melhor de trôt

tfiria no segundo turno, de-
cidirá o campeonato de 55
com o vencedor do terceiro
turno.

Gávea demonstrou que o
adversário que tentar abis*
coitar-llie o titulo, e, conse-
qüentemente, o tricampeo-

nato tir.i quo «comer fogo».
Snlit-li. entretanto, nAo so
mostru tuiilsfeiio com aa úl-
tlmn» produç&cs do conjun*
to. !•: o técnico tem inlc-lra
ra/Ao JA que o Flamengo
nAo >'• mais aquela equl|>c
homogínea e preciso. NAo
há dúvida que o time rubro*
negro sofreu vários dcsfal*
ques no transcurso dessa
campanha, conseguindo po*
rim, chegar a uma posiçAo
Invejável. Mas houve multo
otimismo por parte «los ru»
bronegros, que nAo se en,*
pregaram romo tias vfaes
anteriores. Por Isso, Solich
espero, contando com o «han-
illi-.ip* que so lhe depara,
preparar convenlenlemenlo
os Jogadores rubronogros,
dando outra fisionomia ao
quadro que lutará pelo trl-
campeonato,

RUBENS. UMA
POSSIBILIDADE

Rubens, o homem que Ia*
zia a ligaçüo entendenaose
às mil maravilhas com o mé*
dio Peca, íoi uma das bal*
xas sofridas pelo Flamengo
no certame atual. O mela íoi
obrigado o se submeter a
uma ln»ervenç&o cirúrgica
que o obrigou a longa inati-
vidade. Já completamente-
reíelto, Rubens apres«.ntou-se
ao técnico Solich, devendo
entrar Imediatamente cm
treinamento uma vez que
sua presença no quadro é
1 m p rescindivel. Paulinho,
que o subistitul, apesar de

^¦a^4Md^ sMst 9m -¦**£%% r*^^* rnsm^n»^^sr-wmsmw*^^*** —-^-"tp^_^^_^»¦ -^ ---t—

lluanunl e Imimriame cen*
tro mineiro e o i - =•¦•• da
gtiaiiiKAo de n...:..-, .>•. . • :¦.
niiiio num •'>•:' ¦'¦• do i«---i
in i-i.i., ile anilharia, eu nu
efetivos esta» cm zona vi*
linha.

Preparam a
Recepção a
Bulgânin c
Kruchtchev

WNDP.ES. 1* (AFP) - o
ComliA Executivo iU> lvnril,lo
Trel«i'hlsia oíerewrA um
Jantar cm homenagem roí
trenhorc» BulgAnln e Kruclit*
chev, por oca • do sua vl<
sita n > i > capital cm abril
próximo — notlcla-w em
fonte «titorl/aila. Os dlrlr.cn*
tea trabalhistas retribuirAo
assim no.t dlrittentes sovlí-tl*
cos a hospitalidade recebida
cm Moscou.

^^mjí^

St/rí/io, De«7idnha e Jordan poderão formar a nova Unha média rubro negro

HOJE A ESCALAÇÃO
DO VASCO E BANGU

ANAGLETO
— ALFAIATE

O Meu, o Seu, o Nosso
ALFAIATE. - Rua Te*
reslnha, 28 — Petrópolis
— Estado do Rio.

aer uma das mais gratas re*
vclaçOcs do ano recém-íindo,
tem as mesmas caractcrlstl*
cas de Dida. Evaristo e In*
dio. Na nrmaçAo, o Jovem
campista sobrecarrega Dé-
quinha.

Confiam pois os rubros-cn*
gros que com a volta de Ru*
bi-tis, voltará a luncionar o
íamoso eixo Dequinha Ru*
bens e o quadro «rolo com*
prcssor>.

Solich ainda poderá íazer
várias experiências no ata*
que. Naturalmente, observa*
tu nos treinos o duelo Eva*
rista Dida, podendo aprovei*
tar um dos dois na extrema
esquerda. Há também possl*
bilidades de com a volta de
Rubens, Paulinho ser ueslo*
cado para a extrema direita
e Joel para a extrema es-
querüa. u ataque «cana as-
sim; Paulinho, Rubens, ln-
dio, Evaristo e Joel. No en*
tanto, Baba e Zagalo estão
dispostos a lutar pela posl*
ção, havendo ainda Benitez

aguardando uma oportunida*
de. Tudo, portanto, sAo hl-
póteses. Quem resolverá osi
problemas 6 o técnicu.

SKUV1I.IO QUER ENTRAR

Na deíesa, o arco consti*
tul a proocupaçAo máxima
de Solich. Chamorro nüo os*
tenta boa íorma, e Uarcia
não correspondeu no Fla-Flu.

O goleiro paraguaio scrA sub-
metido a Intenso treinamento
o mesmo devendo ocorrer
com An.

Solk-h. no entanto, poue-
ra efetuar umu altaraçAo na
linha média visto que Jadir
precisa de um descanso re-
purauor. Servlilo esta «tlmn*
do» e espera apenas uma
palavra ue ordem do treina-
dor para entrar na equipe.

* i.«-t  tul uma
granOu luja «i.- t'«>i|UUti u u i-
uielru «i* -..i. •'¦ i .-m.-(..un
t. ..ii. ni.« tu» «;«. -* Furam
HJ.i... I.....!... II... «I.I.H.. . II
l«i> lll.i.lt .«¦•-. i|.„- ..!. ,»al.i §• ¦-,.-*¦'- .» a iHuiuinm c *•
,...ii.i... s ..Hii.i,, a «in,»-
sara de IVquuu. u« «*.....«•
curió*, a» i« i.---'> «¦ os »> »ii-
ll«.» . «ni.j.iu.!...ni .. . ... n. U|
«lll ,«••¦....««. i.i:..i- i. •>-, |'<!l'l!*
ru I.-. miu a «-.•.., n|nr*-ii.
la«4u.

A flrma Mulllners, dt
f.iil.¦-.-:. •-. Úif -¦¦•«.».

anunciou que Iria ..... .ur
mil «¦; -i. i.- i:•.... -.- . >
i>.i i-i-¦ •.! i :nis»Ao maciça
i .i Indústria briiAuua. «; ¦'»
n in.ii. '.ii..,.. ila «polliica
de i«-n.,'i- do cicdiio ao
ronxumoi, que cautou sen*
m«.."i > no» clrvuloK lndua>
trinta.

A 89* t«-.. i -««¦ do» ntv
tutUadores .'.'¦¦.«•> -i«.iiii»i.i:i •
\\...i: IM.,; N.-.-i. i«.i!..'-iii4 na
qiisdrt» •:•• • n ; ¦ -.- . ntno«
-.-. .i.-........ d.< i . :i. 'ii ... ter*
i.i..'i i A« 1: bonu t- 3A •¦>!•
i-.-.-.««. du r i. i. . lendo a «lu.
i.i...... d-*' 9 !«"¦•:- « SA ml-
«-.ii.«>-. A i-i« M... ¦• M-&i,£a »o>
ri i..•.:..•.-..:.! uo ¦'• -: ¦•> «i ¦ cor»
ren'.e.

O navio dc pesca noruo»
gués ¦:..«.- ..nu» afundou*
hoje de  cum vuiia
homens, ao «mo de Molde*
i nt «. .1.. ¦ .i«  do mau
tempo. Haveria apenas um
único sobrevivente.

O sr. ;«.iu>.i Lloyd, ml-
nutro U-.íAii.to Uus .n« ,;««. in»
1;».i;».i.. ..i«.. cintou Ih.ji- ao
Cairo, vindo üo ltuma por
via u.r.u.

Soviéticos e Chineses
na Feira de Leipzig

BERLIM. I (A. F. P.> —
A dclegaçio governamental
soviética chedada pelo sr.
Malychev, vlca-presldento Uo
Conselho da UnlAo Soviéti*
ca. visitou, na Feira de Lelp*
zlg, o "sland" da íirma
Fitetlerlch Krupp, da Alemã*
nha Ocidental, — anuncia o"Neues Deutschland", órgAo
central do Partido Soctalis-
ta Unificado. As personalt-
dades soviéticas conversa*

ram com os ivpu-sciitantea
de Krupp. Por outro lodo,
salienta u jornal, numeroso*
comerciantes britânicos ta
encontraram cum os repro»
sentantes da República Po*
pular da China na Feira da
Leip/.lg. "Nessas condiçôev
acentua o Jornal, estreitam,
se cada vez mais os conta»
tos entre os representante!
do Ocidente e do Oriente".
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| NOVO TRATAMENTO 1
Odüuto-homeopático nas doenças nervosas e mentais |

RAPU)0 E EFICIENTE p

DRS. KAM1L CÜRIE JOÃO FiüZA

Vügo-SlmpAtlco, Insônla. Tonteira, Dôr de Cnbeta,
Méuo, Eptltpsia, Esquizoirenia, iNeuioses, uístur-

bios bexuais e Manias, Angustias, etc.

'12-G849 f8?| RUA SAO JOSÉ, 85 - SALAS 211-212 - TEL.:
W

Somente hoje, após a re-
visão médica, o preparador
Tim escalará a equipe ban-
guense, que dará combate
amanhã ao Vasco da Qaina.
Como se sabe, Gavilan e HU-
ton nfio participaram do illti-
mo ensaio ílcando ambos de
fora ainda ontem no exerci-
cio individual levado a -íeito
em Moça Bonita. Tomando
por base o time que ensaiou
anteontem como titular, o
Bangu formará as:.lm con
tra o Vasco: Fernando; Joel
e Edelío; Hi^ton, Zózimo e
Hélio; Calazans, Décio, Má-
rio, Décio VVlnson e Nivio.

O VASCO
Os responsávis pela dire*

çao técnica do Vasco ia Ga-
ma, Pelegrinl e Augusto, sub-
meterão os jogadores cruz-
maltino um leve exer-
pio na noite de hoje, em Sao

-""Januário à guisa de apronto.
Nessa oportunidade, será de-
cidido o reaparecimeno de
Vavá contra o Bangu. A
equipe do Vasco para esse
cotejo poderá ser a seguinte:
Hélio; Paulinho e Haroldo;
Maneca, Orlando e Beto; Sa-
bará, Valter, Vavá, Pinga
e Ademir (Parodi).

USE

A CABEÇA
Meias u LY5 1U,U0, Cai-

Cus v tmisíius Upu cn-in-
gu tt 0.1 7i\0U. v umu lll-
tlnliluili- He tilusúüs u pur-
tir it» CrS Ii5.no AMAU-
KV. rtuii Ou Alfílnilt't*h,
31S> - I» «iPtliii. Ituu Vln
te ile Ahiil, 7 - luju
Atenuemos pelo tteern •
bôlno.

.E?OftBlT lUnFPFNfliFMTF IEàfiíKlE 1 Hil C r C11IIEil-1 C

Partiu Para Moscou o
Embaixador Alemão

BONN, 1» (AFP) — Del*
xou esta cidade, As 9 horas e -
55 minutos, por via aérea,

««a*

O Fla-Flu de anteontem
confirmou sua tradição. Foi
que deixou os espectadores
um espetáculo emocionante
em suspenso até o fim. O
Fluminense demonstrou mais
uma vez progresso sob a
direção de Silvio Pirilo. Teve
serenidade para suportar o
magnífico assédio dos rubro*
negros, conquistando mereci*
damente a vitória por 3x2.

Não há dúvida que a sorte
esteve do lado tricolor. Os
três tentos conquistados fo-
ram de bolas espirradas. Gar
cia falhou ao largar a pelo-
ta, proporcionando condições
aos atacantes tricololres., Na
primeira fase, o Flameneo
esteve irreconhecível.

PÍLULAS
dio Jadir. Tomires, embora
lutador, não teve pernas ,ia-
ra evitar o terceiro tento de
Escurinho. Na defesa tricô-
lon Clovis e Pinheiro abaía-
vam.

Mas na fase final, o Fia-
mengo veio com alma nova.
O Fluminense incorreu mm
erro ao recua,. No entanto,
conseguiu, graças a Escuri-
nho, aumentar a contagem.
Esperava-se, que o bicam-

Sua peão se entrega-se e suce.leu
defesa falhou consecutiva
mente, especialmente o mê*

justamente o contrário. Nu-
ma reação .fulminante, o ria-

mengo marcou dois tento,
quase empatando a partida

A defesa rubronegra na
segunda etapa cresceu. Pa
vão foi um baluarte. Deqn-
nha jagava o fino. Aliás, o
centro médio atravessa uma
fase excepcional, mesmo não
contando co mo apoio do
meia armador, Paulinho. O
jovem atacante nâo se desin-
cumbe bem de sua missão,
jogando melhor dentro da
área.

O Fla-Flu foi uma partiria
cheia de surpresas. O tricô
lor conseguiu três tentos
inesperados e quando tinha
tudo para golear, dificultou
a partida. O Flamengo, ini-
bido no primeiro tempo, agi-
mentor. Tudo muito próprio
de um Fla-Flu.

EMPATOU O VICECAMPEÃO
DA L. A. ZONA SUI

Não Logrou, Contudo, a Couquista do Triun-
fo, Caiudo Pela Contagem Mínima — Aco-
lhida Com Carinho a Delegação do Grêmio

Carioca — Os Detalhes do Encontro
'O Esporte Clube Bandei*

rante, vice-campeão da Liga
Amadorista da Zona Sul, ex-
cursionou domingo último a
Gúnrárimirim, para naquela
localidade enfrentar o
Central.

O embate transcorreu movi-
mentado, repieto de surpre-
sas, registrando-se na peleja
principal o empate de 2 a 2.

O Bandeirante apresentou-
•se com a seguinte escalarão:
Pedro Paulo, Louro e João
zinho; Xuxucn, Ivan e An-

*"C SEJA Jr

IHTELSSENTE
iVUmhs a purUt Ue Ci-»

lü.lKJ i iiuiii e iilusõcs
tipo ifonn^u u CrÇ ffi.Oll
ÍS nidls linquvntu tipus (lt
iilusucs a purtii ile Cr$
B5.1IU Hio«.-ua ile fftnneu
itua uu (VirflntieRú, ;iis -
l' iirtflar Kuu Vinte de
AUin, í, ioJu ivtenilemos
nnlo PeemPôlso. AMAURY

ja^osc"3

dorlnha; Paulo, Lourival, Be-
gonha, Agri e Mumu.

O Cantral, com esta esca-
lação: Santos; Gororó e Ce-
licio; Gelsi, Nilton e Jorge;
Alceu, Jonas, Valdomiro e
Geraldo.

Tentos: Agri e Paulo (Ban-
deirante); Geraldo e Valdo-
miro (Central).

Na preliminar, triunfou o
Central por 2 a 1.

MAIS UM FESTO
DO MARAVEÜJA

Enfrentado o forte e aguer-
rido esquadrão Oi na, o Ma*
ravilha, do subúrbio de Quin-
tino, trlnfou pelo escore de
2x1.

Os tentos (ti Maravilha fo-
ram nbtrlos por L co e Tel o,
enouanto do vencido par
Fernando.

AS EQUIPES:

MARAVILHA — Renato
«"Hugo), Celestino, Ciro, NU-
*on Trio, Wi'son, M'mi, Ile-
nato, Lico, Ad lson e Adautu.
OUna — Altlno, Zeca Jor-^o
•José, Zóximo, Armando, He-
leno, Adilson, Laert Arllndo.
Peixinho e Fernando.

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPULAR

GOLEADO O WQRING
Tombou fronte ao Eleva-

dores Atlas, F. C o esqua-
drüo Lupor no, no domingo
pulado, pela contagem de
seis tentos a do.s.

O prélio cL-sci_rol3U.se
num ambiente de entusias-
mo, notando após vinte mi-
nutos da primo ra fase, ab-
soluto predomínio da grêmio
Elevadores, que constante-,
mente bombardeava a área
adversar.a, sendo impecl do
o aumento da contagem gra-
ças a intervenção do golci-
ro do Lupor.no.

Grande assistência lotou o
campo, pois se tratava de
do s conjuntos categorizades
em luta que são possuído.
res de um bonito futebol e
de um técnica excelente. En-
f m, o jogo agradou bastan-
te, tendo predemíniado o espí-
rito de diseplina e compre-
ensão.

LUTA DE GSQaNTES
No próximo domingo, a

equipe do Rosita Sofia, de
Cosmo, estará cm lula con-
tra a dn Iihn, que obteve o

primeiro lugar na colocação
da tabela do Camoeonato In-
terelubes, enquanto o Uosita
Sofia, que está colocado no
segundo lugar tudo fará pa-
ra desbancar seu temível
adversário.

O clube do subúrbio de
Cosmo apreiaentar-se-á em
campo com a seguinte esca-
lação:

Chiquinho, Lira, Caroço,
Vadinho, Coimbra, Alvinho,
Valter, Jorge. .Tuca e ry.rvàl.
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té *
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oom destino a Moscou, o'
doutor Wilhelm Iiaas. prl«
meiro embaixador da Repfr
bliça.Federal junto ao govêr*
no soviético. Ém lace da gro»ve geral na Finlândia, ainda
nâo se sabe como o embai»
xador, que viaja em aviüo
regular, pudera prosseguir a
viagem de Helsinque à capl»
tal soviética, ü doutor Haas
residirá no Hotel Nacional
du Moscou, onde lhe loi ie-
servado um apartamento, Es<
elareceu o embaixador da
Republica Federal que aa
autoridades de Moscou fize»
ram tudo para facilitar a
instalação du sua lainilia a
dos seus colaboradores. Real»
mente, dentro em breve, o
embaixador Haas estará re»
sidindo em uma vila de 21
peças, situada na Rua Vo*
rôvsky. A embaixada será
instalada em um imóvel de
50 peças e serão colocados
à disposição do pessoal da
embaixada 34 apartamentos
de três peças. Todos esses
edilicios estão situados no
centro de Moscou.

*- GANHEyT
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Crjrtjdmas Duveri a

lííO.uu, Cumbruiu, Cr$
100.UU, r r i c o 11 n e. Cr$
1SU.UU, Cr$ VMÜ.UÜ, CrS
3UU.JU. Cortes Uu linhu na-
ciunul a CrS 3'JU.uo e pu*
ru linliu Cl'5 BfJU.UU. AMAU-
R5i, liuu clu Altttndegu;
ais, 1» unüur, Ituu Vinte
de Abril, t. Atcndemus pe-
10 Ituoir.bôlau.
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EM RIO BONITO:

Excelente Apresentação
do Liberdade (Lebion)

ÕT1CA SÃO MIGUEL - LAKGO DE SÃO FRANCISCO, 23 - SOBRADO
& CASA tfRAN&UN

PRÓXIMO

Exibindo-se no domingo
último, na localidade de Rio
Bonito o brilhante conjunto
do Liberdade, do Lebion, de-
frontou-se com o Onze Mo-
torista, tricampeão local,
sendo derrotado pela conta-
gem mínima.

O esquadrão do Rio Boni-
to mostrando-se melhor pre-
parado, além de contar com
uma linha de ataque perfei-
ta e infiltradora, soube em-
polgar a numerosa assistên-
cia com seus passes seguros
e eficientes, que desnortea*

ram o seu valoroso adver
sário.

O Liberdade lutou como
um gigante, tudo fazendo pa
ra não tomoar, revelando-se,
nas sucessivas investidas dos
atacantes uo Onze Motoris
ta, uma barreira às preten-
soes do sou antagonista, e em
virtude da segurança, destre
za e mobilidade do guardião
do Liberdade o Onze Moto-
rista venceu poi um tento b
zero, placar que expressa
bem o que íoi a peleja.

Dlt. AI.DO CUNHA |
Ulrii.Klu iliMilnrui pu-
ru m.rvoHOM, .íuIoh-.V
1'roti'M- lilH-illilUI. Di-ii- |
tiuliiru puru tuirrntiilti I
ilu risiiiiiiimiit, Kuu I
iMuNiiitiiviiu. rmiii'» ri-
xiih, A I) u i «¦ i h «i tle
Itiutiiii. Aiixlllui Dr.
11611o luiiliu Uuu dos
Aiidrudim. 15, I», 2» u '
3» iiiiilureu, prõxlmu uo
l-urtju dr S. 1'iuiuiI.hi«i

lllt NELSON ISIIIOItO
nio.smo i|ui-m cunha
piiui'0 (iiiili- ulitcr uniu
huu ilpiiliiiluru Ailn-
rOmilii iiiii-diiitu Uni «
tu uu superiiii c'liiini I
nu interior Uuu Elpi '
dlu liuu Morte. 2SS
milirudo i rrovimi. uo
SAI'!? du Prata du
üiiiiiii-irii, lliliillmi I
1,'iii'» nem «•oiii|iriuiil»»ii
l-ríili-Ke oròprli- Dlíl
namtMttc das 8 i\s lll <
liiirus t oiiMertu» em I
30 minutou upeuiiu

felefono; 43-1013

Dlt. OTTü DE ASSIb
TOLEDO - Itua Cor.
reu Dutra, 148 - tel•2ÍÍ-1IÍS - Catete

Nossos Indicados
GAFE HARMONIA

Bebulus 'níiêliiriuis e esliuniteitutb"De luilu puiu iinliis Aninienle dt
primelni iirttem Ituu iJedro Br»

aeslu, ftü - SuuU»

.' LEILOEIRO
EUOÜDE-S

t.eiHiuiro puhiu-u - Pi-ediog, mò»
veis, tenenus, etu. — Kserltôrlo
de seeúu dc veiuius; Ituu du Qui*tunda. IS - rei.: a2-l4t)t».

ÊSTÕFÃDQR
¦ Manoel Torres Barbosa
Exei utn quiusquet aervicus M
móveis' esiufudus. cuieuoes o*
muius, cupus, t-uiilims. aeeura*
Cões du lai e returinub em «eral,
Itua UunzugH Duque. .iU9. lei.:
3U-US.1.7, Oieumentiis sem com»

prumissus.

POÍÜ
SEU COLARINHO?

Ufttinu de euiineilus - tia. Uat*
Ke, sulii Vli .'U Mnriz h Burruf

Camisa sob medida.
n» 471) A.

Ntiideinis aeu lida. t u|idielH*«
dus, miiteriiiis uma eunstriitad
em ijerii! - provus numa vis*
tus que SO »U CAMAliADA» pu;
de [uzer. Kuu Muriu Teixeira,
4G — Osvuld-i Cruz.

JOÃO P. LEITE
Legalizações, trunslereneias, or-
Kunizuivíies em geral. KserltUrus,easamentus, desentiu. etc,
Kuu México, 31 — 13» and. —>
sala UOi «-1 SclcíDua U-n^.
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RlttJNlAO DA L.E-N.

Pressão Sobre o Prefeito
Para Aumeniar as Tarifas

Quer o Truste Bondes e Telefones Mais Caros — "Nio Depende do Au*
mento df Tarifas o Aumenfo Dos Trabalhadores", Afirma o Procurador

da Prefeitura- dr. Góls do Andrade

/¦runiili «<t *iolf«* «f* anteontem, ¦ pre*\ dência da Ha* da Emancipação Nacional de-
bateu a ai»*tl •uuni-riio pulíítca. crw-Ja com <u tenlatii-a» de perturbação da vida naciunal que
tnUtm «ndrKfrmenfrKi (AjtoftKM itntidemocrú tico» e entreauUtat. Ao término da reun»<»,
èt> que opitirniamo» um aipeeto no elkhe acima, loi emtíuia uma importante procla-
moção de qut domo» o integra, au Itrrccíro pdffíaa.

D 
uti iiüii.^ 4a Uslit MthrtraM «wilein *»«* s»Wi.«-i«« du
prrfrlio para |.«.-.ii-na» .. ur, Há i ¦ --* a ruttrnler ¦•

aiiiiinii.. «le tarita* ••¦¦¦> t-n-i.-¦> «¦ d««* t-1« r.....-» I llliiani
...in.. |.iri. \i.. <> a,im. i,i.. tt» latiu..» tiú* traltalhadorr* >i.-»
«Mr* tiuU *rl..,r» dn trtKle. ti pmitlrflti du filltdltalt» tl«»»
TraUailiadnto da TeleAiiira, »r, Jurge <Wllt«» Mttttlrirtt. f*«
«mlM-r. nu rnlant». a» ¦>«¦• " '¦*'" •'" prefeito, dr. Nettxm Air
»r.t.i íu .-.ii. ... nue nua rarjwriHai» uã«i aeeila a nnidli-a» de
,,,ir ».-. haja «iiim »«" de ««láriti ir) lit.ijvrr auiintti» d«> tari*
fa*, euiim a IJtsht uurr Impor.

Deiswr portauiu, eiaro w '

prefeito que o* iratwUwl»»*
rea nâo pre**ilonam o 6°*
vrmo para aumeniar as H>
re* nao pr****.|«iitam ti e*>*
wn«*a do presWente do *in*
dicato, no gabinete lo pre'e*
to, na mesma Hora m qui
os diretores «ia Uuni.

NAO DEPENDE DO
AUMENTO DE TARIFAS

0 INQUÉRITO-FARSA DR PGLICIR NttO
CONSEGUE INOCERTRR OS CRIMINOSOS

OZÉAS FERREIRA FOI MORTO PELA
DOI»S — NOSSO PRANTEADO COMPA-
N1IEIKO NAO TINHA CONDIÇÕES PARA.

.SUBIU A PEDRA DO CONDE — OZÉAS
AMAVA A VIDA E CONFIAVA NO DIA

DE AMANHA

A 
POLICIA encerrou o In*

• in. i,'• ¦ fai ¦ i que íoi
montado com a final!-

dnde dc «provar o suicldlo>
do nosso colei»» Ozé.is Fer*

O sr. VaMoniiro Vitalino
Moura organizou em seu
bairro, Belford Roxo, uma
lista de contribuições para
os funerais do nosso com-
panlieiro Ozéas Ferreira. 65
pessoas assinaram a lista.
Na foto, quando o sr. Vai'
domiro entregava ao nosso
redator a importância do
935 cruzeiros obtida com a

lista

reira. O delegado Silvio Ter-
ra se encarregou desse tra-
balho e, depois de anunciar
e adiar duas vezes a sua co-

Previsão do Tempo
(Até às l'i hs. de hojo)

Tempo — Instável, com
chuvas

Temperatura — Eleva*
da

Ventos — Do quadran*
te Norte, frescos

Máxima - 34.8
Mínima — 26.9

TERÁ DE PAGAR
AS INDENIZAÇÕES
A"LQMASCiNSKY"
O Tribunal Superior do

munlcnçâo fi imprensa, oca*
tou fazendo uma InsuittentA*
vel defesa dos suas absurdos
conclusões.

Nao deixou, no entanto, o
velho policial, dc tentar po*
lcmlzar com ns matérias que
publicamos em nossas colu*
nas. procurando contraditar
algumas, Justificar outras,
maa atribuindo ao nosso Jor*
nal o propósito de nilo co*
operar com a policio no es*
clureclmento tio morte de
Ozéas c desejar apenas <fa*
zer onda», desde quando te*
legraíamos ao então presi*
dente Ncrou Ramos, cxlgln-
do medidas enérgicas para
apurar o desaparecimento do
nosso companheiro (n&o sc
sabia ainda de seu massa*
crel praticado pela policia
politica.

A SrSFEIÇAO
DA 1'OLICIA

Deixamos claro desde o
primeiro momento que a po-
lida política era a responsa-
vel pelo desaparecimento e
morte de Ozéas. Argulmos
assim publicamente a suspel-
çao da policia como respon-
sâvel pela autoria dessa mor-
te e Isto o fizemos funda-
dos em elementos Irretor-
quiveis.

Sendo da policia a autoria
do monstruoso crime, como
admítir-sc que a própria po*
llcla apurasse o ato delltuo-
so por ela praticado? O sr.
Silvio Terra queria que a
IMPRENSA POPULAR <co*
operasse» no seu inquérito-
-farsa, destinado exatamente
a inocentar os criminosos e
dar uma saida cômoda para
os seus colegas da DOPS. Se-
ria então o mesmo que nos-
so jornal prestar esclareci-
mentos aos próprios indigita-
dos autores da morte de
Ozéas. É claro que não nos
submetemos a essa grossei-
ra mistificação policial e a
ela respondemos pelas colu-
nas do jornal.

É suspeito o inquérito, são

EMPOSSADO 0
NOVO ÜIKtTOR

DO SEPT
No gabinete do ministro

do Trabalho, realizou-se on-
tem, a cerimônia de posse do

a. wt^rtfHfjrjtMBB^S-i^KPSfl * v„."**¦*!

Os srs. Nilo Fernandes, João Migmt do Nascimento o João
Barreto, trabalhadores em construção civil, vieram íl nossa
redação entregar um abaixo-assinado dc protesto contra o

asaasainato do Ozéas

suspeitas ns autoridades que
o realizaram. Por que? Por*
que, além do Interesse de
«parto (a policia praticou o
crime, assim, ela é que é par-
te), os policiais trataram de
agir desde o primeiro mo*
mento com evidente intuito
de realizar um embuste. As
diligências principais, a poli*
cia as realizou em segredo,
só entre eles; a presença de
jornalistas foi por ela Impe-
dlda, havendo, até mesmo
atrito com repórteres, aos
quab ela atirou a pecha de
desonestos; a própria <diU-
gôncia do achado da garra-
fa» foi grosseira e de.smus-
carada mistificação; os po-
lidais entraram em divergén-
cia ,tal era a evidência do
embuste; o sr. Silvio Terra,
querendo «provar» a capaci*
dade da vitima subir à Pe-
dra do Conde, lá teria ido,
mas em segredo; se os poli-
ciais quisessem mesmo fa-
zer trabalho verdadeiro de I
apuração da verdade, teriam
solicitado ao corregedor da
Justiça um promotor públi*
co para acompanhar as dili-
gêneas; teriam, do mesmo
modo, solicitado à ABI, ao

IIIUUIIUI t^-.it.-o*íw*. «w leill, a tUilllIUIlld UC JJUDOC U-J
Trabalho, apreciando as re- I novo diretor do Serviço dn
_*í A~.. ..„«-,. A.,1..,. .li.-. -, .... *-, <jí i_ _clamações das operários dis
pensados por haverem par-

. tlcipado de uma greve na Fa*
brica de Móveis tomas*
cinsky, reformou a sentença
do Tribunal Regional e con-
denou a empresa ao paga-
mento das indenizações.

Diante disso, o Sindicato
dos Marceneiros resolveu
convocar uma reunião para
a próxima quarta-feira, às 18
horas, em que serão feitos
os cálculos de indenização
de todos os operários denii-
tidos daquela empresa.

Estatística da Previdência e
, Trabalho, prof. Nirceu Ce-

sar Cruz, que ocupara ante-
| dormente as funções de pre-' sidente da Comissão do Sa-
j lário-Minimo do Distrito Fe-
I deral.
| • Em seu discurso de posse
I o novo titular acentuou a
• importância do SEPT no

conjunto administrativo do
Ministério do Trabalho, es-

i pecialmente no momento
atual, quando terá de fome-
cer os estudos necessários à
revisão do salário-mlnimo.

'UÍ

Gomle. Bonfante Demaria,

Sindicato dos Jornalistas, à
comissão de parlamentares,
Jornalistas e juristas que se
constituíram para esclarecer
o assunto — que indicassem
seus representantes para
acompanhar o inquérito. As-
sim, deixaria êle dc ser uma
farsa, como o foi rcalínente,
desde o principio.

POLICIAIS DA DOPS
NO COMANDO

O inquérito teve assistem
tes, não há dúvida, mas és-
tes foram elementos da
DOPS que funcionaram na
execução da farsa como
«eminências pardas*', contro-
lando a --apuração do suicl-
dio» que os seus massacra-
dores cometeram contra o
infeliz Ozéas.

Todo mundo sabe que,
nem mesmo o presidente da
República manda na policia,
se as suas ordens não coinci-
direm com a vontade da ca-
morra da DOPS que só se
orienta pelo FBI, seus agen-
tes e os fascistas locais, en-
tre eles o provocador Carlos
Lacerda e o Clube da Lan-
terna. Naquele antro de cs-
pancadores mandam mais
Hoover Júnior, Nixon. o em-
baixador norte-americano do
que as autoridades do govêr-
no brasileiro.

ASPECTOS DO CRIME
Prosseguiremos amanhã.

Analisaremos a subida do
sr. Silvio Terra à Pedra do
Conde. Mostraremos que
Ozéas não podia subir, de
nenhum modo, àquele local
escarpado. Ozéas não tinha
motivos para matar-se; ao
contrário, estava cada vez
mais apegado à vida em que
confiava tanto.

Abordaremos o plano de
provocações da polícia políti-
ca era, que ela envolveu e
matou Ozéas. Mostraremos
os exemplos anteriores que
apontam os crimes da DOPS.
Demonstraremos a inconsis-
tència das teses do suicídio
e então se verá: é crime
monstruoso da policia.

A respeit». «le»-»* maiw>*
in >-. (tara aumeniar aa tari*
fa-i n pretexto «ie aumeniar
ou «atárliM*. n dr. dàl» «le An*
«Irsíle. procurador da Prelel.
tura que prenlde a comlttSo
«Ia flM-alliaçàn da Telefônica,
•-.!*¦¦• em jutreeer emitido
«ôlire o úlllroo aumento que
preteiuleu a companhia
obter:

«(TãumenUi de empresa.
úm («impulpArlo «'U contra*
tual) nfto tlepemle no «Ute*
ma vigente do aumento de
tarifa»», nem é*te pwle «*r
concedido fora do praüo trie*
nal, conlra a letra e o cspl*
rito da lei***"Vague-se o aumento
dos titabaliiauodres

sem aumentar
as tahifas

Dcpol-t «le mostrar que, de
acordo «-om «• ülmemn vlsett*
gente «•í» nalârlos «los traba*
lluidurc* nfto «ft» «lesconlndo»
¦!¦ . lucros da Companhia, o
que vale di/er nftn Kftu pagos
|H*la companhia, o dr. Góls de
Andrade expóe:

¦ N'-.-.i lei determina que o
serviço é feito na base do
«serviço jielo custo». No ser*
viço pelo custo sfto Incluldns
todas as despesas inclusive
os aumentos de empregados.
Sfto os assinantes ou usuft*
rios, e nfto a Companhia Te*
lefônica, que pagam t«Mas es*
sas d«*spesas acrescidos dos
lucros líquidos dc 12?*» da
mcK—a Companhia.

«Logo — continua o pre*

@riflM

nídeiii. «|a Çiimissao d» Kl*-
calwaçàt» — u aumento d«*«
empfegad«»s deve ser pago
na Íorma do contraio awi*
1..-..1- e i:..!i..i»!...'.t,í- «.«•:.. Mi*
! ;-¦.. ii-. «Jo Trabalho, maa
nao devo haver aumento —
agora — d» tarifa*»,

i in 11 vi«i ua MtílrT
O dr. GOu de Andrade *

ostMóriooi
«H..II pretexto de pagar os

.v.:*..¦!.ii de empregado* —
quando éir* sâo pagos pelo
iiôliti' — a Companhia Te*
lefônica Uraslletra quer um
aumenio de tarifas — ago-
ra — e nAo. no fim «Io triéniu
eomo determina a lei elo Dl*'
trito Federal il/l n. Tu%
cláusula IV. letra «d»lt.

Depois «le mostrar que na*
da h* mal* claro que o ab*
surdo «ta pretensão da Light
e que a lei nfto deixa dtlvi*
das. o fiscal da telefônica se
pergunta:

<Qual o problema, entfto? >,
«Jtstula a re*|»os«a de Imedia*
u»:

«O problema estft em que
a Companhia Telefônica Ura*
atlelra, nos molde* antigos,
deseja um aumento de tari*
fos, fora da lei.
MAIS 1 CRUZEIRO QUER

O POLVO
A tabelo de aumentos pe*

dido peln Light para us bon*
«les no cidade é dc mais um
cruzeiro por seefto. ou seja,
dobrar o preço das passa*
gens. Um passageiro que to*
me um bonde em Cascadura
ou Copacabana pagaria até
h ddode *i cruzeiros assim
como o opcrftrio que tomar
o bonde na Central l2-l*Mnr*
<*uòs de Abrantes-Estrada de
Ferro) até üotafogo. Em
Santa Teresa o primeira se*
ção passaria a custar Crt?...
2.50 (até Curvelo); n segun*
da seção Cr$ 350 (oté Fran*
ça ou Paula Motos); tercei*
ro seção Crt -150 (até Sil*
vestre).

Quanto aos tclofoms a
Light ainda nüo concretizou
o seu pedido à Prefeitura
porque os trabalhadores nfto
querem assinar acordo pon*
do o seu aumento na dcpeii*
dência do aumento de ta*
rifas.

GRANDE ATO PÚBLICO
PELA ANISTIA

A Associação Brasileira de Defesa dos Direitos do
Homem (ABDDH), convida a todos os cidadãos para par-
ticipurem do grande Ato Público Por Anistia Ampla o
Irrestrita parti os condenados, presos, processados e íicr-
seguidos politicos, que fará realizar na próxima acgun-
da-feira, dia 5 de março corrente, às 20,30 horas, na ABI
(!)' andar). O general Arthur Carnaúba pronunciará, no
ocnsiõo, uma conferência sôbre a necessidade de adoção
da patriótica medida.

MULHERES FLUMINENSES PELA ANISTIA

Numerosa comissão de mulheres fluminenses esteve on-
tem à tarde no Palácio Tiradentes para entregur ao presi-
dente da Câmara dos Deputados, general Flores da Cunha,
um memorial com centenas de assinaturas de aplauso as
palavras daquele parlamentar ao nosso jornal favoráveis a
anistia para todos os presos e processados politicos. Após a
entrega do memorial, a comissão visitou a redação ds vários
jornais, mostrando cópia d,o memorial cuja entrega foi feita
ontem e assinalando que as assinaturas foram colhidas nas
cidades de Niterói, Nova Iguaçu, São João do Menti, São
Gonçalo e Caxias. Na foto, a numerosa comissão em nos-
sa redação.

BOHFANTE AOSEX-CQMTEKTES DA MARINHA MERCANTE

MEMORIAL DOS MARÍTIMOS

P A EQUIPARAÇÃO SALARIAL

wsnamaeraa ifin asammssvaertvssasBm • ""i---- ¦ —J

MM li «P! 11 SUFI DOS PIIG11IS

I) IEm reunião realizada, ontem, na sede da Federação
Nacional dos Marítimos, os dirigentes sindicais marítimos ,
constituíram uma comissão, que ficou encarregada de

-•preparar um memorial a ser enviado ao Ministério do
Trabalho e à presidência da República, reivindicando
equiparação de salários dos marítimos de empresas pur-
iiòúlares aos dos marítimos de empresas autárquicas, logo
ènlrn em vigor. o. aumento do funcionalismo oiwfcj-KOl'
tarão a se reunir, hoje, às Vi horas, ainda na sede du
FNM, para apreciar o trabalho da comissão. A reunuw
de ontem decorreu em meio a acirrados debates em torno (
do (ato do ter caducado o acordo firmado com os ama-
dores por força de uma de suas cláusulas, que estaüe-
lece nulidade, caso não entrasse em vigor no prazo de
15 dias a partir àa data ãa homologação. Na foto acima,
um flagrante da reunião dos dirigentes sindicais man- i
íimos.

•s-É necessário que todos
os ex-combatentes marítimos
votem nr Chapa dos Praci-
nhas. Sua vitória será útil
para todos nós, pois, dela
deppndc o cumprimento de
um importante programa de
reivindicações sentidas e
oportunas. Que nenhum com-
panheiro deixe cie votar» —
esta a conclamação que o li-
der nacional dos marítimos,
comandante Emílio Bonfanle
Demaria, fez, em nossa re-
dação, pouco antes do seguir
viagem para o sul do pais.
a propósito das eleições de
amanhã da Associação dos
Ex-Combatentes.

A votação em massa na
Chapa dos "Pracinhas —
prosseguiu — é, agora mais
do que nunca, necessária. Is-
to, porque, como sabemos,
as duas outras chapas uni-
ficaram-se numa única, reu-
nindo, assim, seus dois elei-
torados.

PROGRAMA
Bonfante assinala que a

Chapa dos Pracinhas tem
um programa de reivin C-i
ções, que atende cie perto aos
anseios dos marítimos:

Eis alguns pontos, en-
tre outros igualmente im-
portantes: lutar pe!a justa
regulamentação da Lei 1.736,
de 1952, que estabelece a apò:
sentadoria integral tanto aos
marítimos autárquicos como *•
aos íKEticulares; lutar pela

O LÍDER NACIONAL DOS MARÍTIMOS,
EM CARTA À NOSSA REDAÇÃO, RECO-
MENDA TODOS OS ESFORÇOS PELA VI-
TÔRÍA DA CHAPA DOS PRACINHAS, NAS
ELEIÇÕES DE AMANHÃ DA ASSOCIA-
ÇÃO DOS EX-COMBATENTES — A3POSEN-
TADORIA INTEGRAL E CASAS PARA OS
EX - COMBATENTES, REIVINDICAÇÕES
PELAS QUAIS LUTARÁ A CHAPA DOS
PRACINHAS — TODOS OS SÓCIOS PO-
DEM VOTAR, ESTEJAM OU NÃO QUITES

isenção do pagamento do im-
posto de renda aos ex-com-
batentes, pela construção de
casas residenciais; pela pre-
Eérência de embarque aos
marítimos ex-pràcinhas, Pa-
ra ver como tudo isto diz de
perto dos interesses dos com-
panheiros, basta saber que
ôles são aposentados com
apenas 70% dos salòários o
que há, atualmente, nada
menos de 3.000 ex-combaten-
tes marítimos desempre-
pados.

GARANTIA
O líder nacional dos mari-

limos refere-se, a seguir.
aos componentes da Chapa
dos Pracinhas:

— A presença na Chapa
dos Prachinas de eompanhel-
ros provados nas lutas rei-
vidícatórias e bastantes co-

hhecidos é uma garantia de
que o programa será cumpri-
do. Dsla fazem parte o co-
mandante José Martins de
Oliveira, atual presidente da
Associação dos Aposentados
da Marinha Mercante, o líder
sindical Cristóvão Maira, se-
cretário do Sindicato Nacio-
nal dos Mestres e Contra-
mestres de Peuena Cabo-
ia gem, o chefe de máqu!na
Waldelício Bartolomeu da
Trindade, o t-aifeiro José
Vieira Santana, presidente
do Snd.cato Nacional dos
Taifeiros, o piloto Olavo dc
Andrade, os srs. Neoly Per-
gentlno Ferreira, ofic:-«l de
Náutica, Jonatas Smples de
Oliveira, coftferente, e mui-
tos outros. A Chapa dos pra-
cinhas é, portanto, a chapa
de todos os ex-combatentes.

marítimos, que nâo deverão,
deixar de votar nela.

"TRAGA TANTOS
QUANTOS PUDER»

Continua Bonfante:
A votação em massa na

Chapa dos Prac'nhas é ne-
cessar; o para que sua vitó-
ria seja esmagadora. Deve-
mos assegurar-lhe uma mar-
gem de votos bem ampla sô-
bre a concorrente. Convém
lembrar que foi a seu pró
prio pedido, que se deu anu-
lação do último pleito, pois,
vencera com uma margem
de votos pequena. O nov-j
pleito deve te , portanto, um
resultado diferente, isto ó,
uma margem de voto de dc-
zenas ou centenas além dos
obtidos pela outra chapa. F.'
preciso aue os companheiros
mudem de "slogam", isto é,
que em vez de "traga mais
um companheiro", digamos;"traga tantos quanto poder".

Bonfante conclui suas dc-
claraçoes com a seguinte ex-
plicacão:Todos os ex-combaten-
tes podem votar esteiam ou
quites com nossp Associa-
ção. Isto é immrt-ante que
seja compreendido por todos
cs eompanhel os. Devemos
apresentar, no ato da vota-
c o ou outro documento qu:'
ção, nossa carteira de sócio
ou outro documento qual-
quer de identidade-

flEÜNE.SE OE 5 A 8 DE ABRIL
A CONFERÊNCIA DOS METALÚRGICOS

fffftmfa» entrtm 0 umii* a Co«iii**<1«j Organizadora da
Conferência Aí«.i« ti-,i «foi ilrtalúrftvw, na ledo do stsdi-
coto detta corporação openiriti. Foram tomada* retaluçòe»
que publtcaremo» eom detalhr*. em nu»*i edição de uma*
nhã, a respeita da eleição de dehoMdo* dai empresas o da
.-•...(¦( .:<¦*. trabalhadora {umi custeia das despe*»* eom «i
realização da conferem ui. Serão ducututo» no conciave, a
te realizar do 5 a 8 de abril prúximo, importantes questòe»
«¦<j interino geral dot trabalhadora como o aumento do
*.iMrj.> r.iíii v., melhor previdência toeial, carestia de vida,
..•»r. como, particularmente, mvindkaçãei próprias do»
metalúrgkoi, Kntro eitat última* detlacam-te a higiene d»
trabalho, O solàrio-inialubridade e a nerettidade de ••¦ '• - ¦
da inrfiiftiia nacional contra a concorrência calonitadora do»
truita nort&americana». Grande atenção »erd dada aot

¦ •¦.'¦ i-.'i.i particulares de cada local de trabalho, 0» reivin-
ilicaçòei dot trabalhadores em cada emprfttt. A Conferia-
<ia .*.'ii*.;. ij ii terá uma preparação da orando Conferência
Nacional que realuarão os metalúrgica» de todo o pai».

ADIADA A GREVE
DO B0NDIMI0

Os IrubiilliiuIorcN ilo
liiinilinlui do Pão de A«.i"i-
car, reunidos na nedo do
Sindicato dos Emprega-
dos em Carris Urbanos,
resolveram adiar por Zi

horas a rti>vo que deve-
ria ter tido inicio a teto
hora do hoje.

Kci\ indicam aumento
de salário.

PWFftw 1ICLAMA
RIO QUATROCENTÃO

l••!•¦< r,; um aimpdaio do História da Cidade, patrocinado
pela Biblioteca Afunidpal da PDF. Trataso de preparativos
para o IV Centenário. Muita coisa de útil sairá dessa inicia-
tha, incluaittj saberemos quando as ruas do nossa cidadã
começaram a ser calçadas, quando o bondo foi introduzido,
a época dos primeiros planos de urbantíaçdo, a história da
arborização e dos jardins desta capital, além da nomcncla-
tura dos logradouros públicos.

Sem dúvida, 6 um trabalho de alcance para os estudiosox
da vida da "cidade maravilhosa" que vai fator, dentro em-
breve, quatrocentos anos. Mas o que desejo assinalar a êsse
respeito é que a parte cativante não são os números fnos ou
as relações de nomes, 6 aquilo que vem do povo. Quem faz
reportagens pelos bairros da cidade sabe como 6 rico o espi-
rito carioca. O Rio de Janeiro tem esquinas sutis. A alma
da cidade oferece ao observador aspectos não imaginados,
surpresas, formam-se situações inéditas. O carioca, por si-
nal, tem características e conserva certas tradições com um
jeito muito seu. O que comove a mim muito mais que a
tão gasta "beleza panorâmica" é a exuberrtncia espiriti/i."
do povo desta cidade. Agora wtesmo estou-mo lembrando
de um fato há poucos dias por mim visto na pequena rua
Américo Rocha, em Marechal Hermes. Os moradores,
tenho a impressão, acordaram com um sorriso nos lábios.
Abriram as janelas e trocaram olhares cúmplices os vizi-
nhos. Se palestraram, naturalmente nâo fizeram referência
ao caso, tudo estava já combinado e a troca do sorrisos dizia
tudo. Ao meio-dia, todos se ajuntaram, rindo, rememorando
episódios, uma senhora com um bolo do uma velinha: come-
moravam o V antutírsdrio de um monturo dc lixo ali exis-
tente. Fatia um ano que a Prefeitura não mandava retirar
o lixo da Rua Américo Rocha, a lataria foi so acumulando,
reclamações foram feitas de todas as formas e por todos
os meios, dois prefeitos passaram e só o lixo resistia a tudo.
A notícia da comemoração do aniversário pôs em tal ridículo
a Prefeitura que no dia seguinte foi retirado o lixo, o liso
que ganhou uma velinha de aniversário.

ESTACIO DE SA

Café Timor: Veneno Contra o Povo
Esteve em nossa redação

o leitor Manuel Orlbio Fer-
reira, que trouxe nas mãos
um embrulho de café podre
misturado com folhas. De-
clarou: «É este o café que
vai ser torrado, moido e ven*
dido ao povo com nome de
«Caíé Timor». Consegui apa-

nhar esses bocados quando
passava por sua fábrica na
Avenida Nilo Peçanha, em
Duque de Caxias. Isso —
concluiu — é uma afronta a
saúde pública, e as autori-
dades responsáveis devem
imediatamente promover ali
uma fiscalização.>

Construção Ilegal
Uma obra na rua do Pin-

to está sendo feita ilegal-
mente, pois o prédio que ali
antes existia, segundo irifor*
mações, fora demolido por
motivo de defeito de cons-
trucão. Acontece, porém, que
a pessoa que deu inicio à

obra tem dinheiro e é pa
drinho de altos funcionários
da Prefeitura. Segundo ain-
da nos informaram os mora-
dores, nem se quer licença
de construção, está sendo
paga.

"Queremos Água"
O Rio, até parece que es-

tá localizado no polígono
das secas. Não há água. Os
telefones do apartamento de
Água tocam. São centenas,
milhares de vezes isso sem.
que qualquer medida seja
posta em execução para a so-
lução do problema. Ontem,

A CIDADE RECLAMA re-
cebeu reclamações de mora-
dores nos seguintes locais
pela falta dágua: Rua Do*
mingos Ferreira. 7 dia'.
Frei Caneca, 4 dias; Grajaú,
5 dias; Toneleiros, 7 dias.
Av. Princesa Isabel, 3 dias.
Praça da República. 3 dias*

"Mande o Doente"
Anteontem, às 18 horas,

os moradores na Rua Ernes--
to Lobão, 84, em Osvaldo
Cruz, solicitaram uma ambu-
lânc-a ao Hopital Carlos Cha-
gas para uma pessoa que ali
estava gravemente enferma.
Telefonaram por inúmeras
vezes e a resposta era de quo
já iam mandar. Assim até.
às 22 horas, q,uando em sua

última tentativa os morado-
res tiveram a seguinte res*
posta:"Mande o doente, não to-
mos ambulância!"

Ora essa é muito boa. Que
espécie de administração tem
o Hospital Carlos Chagas
que fica sem ter uma am"
bulância durante 4 hora»/

Buracos na Presidente Vargas
Na Avenida Presidente

Vargas, esquina com Gene-,
ral Caldwell, existem vários
buracos, o que vem causai.-
do pequenos incidentes. Pe-
quenos sim. Mas se não fo-
rem tomadas as medidas pa-

ra o .seu conserto, sem duyi-
da, poderá vir a suceder gr»-
ves acidente. Para que iss0
não aconteça, o Departamen-
to de Obras Públicas deve
tomar as providências necí?
sárlas, imediatamente.

Salva-Vidas
O Posto de Salvamento jun-

to ao forte Copacabana está
com todo o seu trabalho pre-
judicado pela falta de gaso-
lina para as lanchas — foi a
denúncia que recebemos,
ontem, de um banhista da-
quele local. Corno se satie.
muitas vezes as lanchas são

fatores principais para «*
vamento não só de pessoas,
como também para barce*.
que sofrem acidentes. °f°
u-c lanchas, os salva-vids*
nada podem fazer. Urge q^s
sejam tomadas todas as »*
didas para corriair e-5^
regularidade.


